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O fut•bol, qu1 podia "' op1"as 
o d•sPo,lo de "'º'º' oepol<S4o, 

'· tamWm, o d1sporto qu1 provoca 
'""''º' nuns comP•"sodoras. O 
"nd1mento normal dos sous d1sa· 
fios MO atint• os cifras fabulosas 
'"' qu• po, vezes s1 falo. /tios of•· 
,.c• SI"' dú~1da marg.,n baslanl1 
para q,,. s• po...<a co"lar com o 
s•» owri/IQ, d~ntro d• c•rtos llmi­
l1s. 

Nasc•• assim o idiía a. qu1 o 
ful•bol pod1 auxtliar os outros dU· 
portos. 

• 
E ll tempos, º"''s d• "'" COlt· 

flito qru ficou ''"b" "ª h1s· 
16ri4 do futebol, chlgou ula id4ia 
do a1ull10 do futebol. a favor d• 
outros desportos. a ter .xpressão 
legal, na ,.gulaontntação pr6prio d• 
um campeot1ato. Fez·s• tSso por ini· 
ciativa da Assoc1açcio d• Futebol 
d• Lisboa; • o auxilio rdvtrtoo. 
uclusivanuntt, a favor d• dois 
desportos - atleti.1110 • natação. 

O r•scaldo do co>aflit" serviu para 
SI anular o auxilio '"' rdferlncia. 
A desagraddvel recordação do con· 
flito tev• dlst• modo repercussão 
maior - em trls desportos. Ficou 
a pesar na metn6ria, dura11t1 muito 
limpo. E r<íio 1squo" fdcilment•. 

• 
Q principio d1 solidariedad1 d•s· 

portiva, e"'" o futebol • algu. 
mos modalidades qu• mio dup6em 
a. receitas compensadoras, voltou 
o ser p6sto "" prdtica. duranl• o 
campeo"alo 11t1t1011ol. Por sug1stão 
da Direcção Getal de Educação FI· 
sica • D1spor1os. os bilhotos a. ,,.. 
Irada ""' uma sobrecarga que ,.. 
verto o favor d4 olgultS dos chama· 
dos túsportos pobres. 

A m•dida tomada 4 digM do 
.. tlhor 1lo1io. Por 11ossa parti, 
.aqui o CONSignamos, sinc•romenta. 

• 
A popu.laridad4 do fut1bol ' obso· 

luta - '"' Portugal, co•no '"' 
todo o •11undo. Entr1 116s, po, 
ex1mplo, duputa•n·51 campeonatos. 
procas of•ftais • torn•ios partic11/a. 
r•s com telda a 'egularodad•. E 
retinem por v1.1es coract1risticas 
qu1 levam o futebol aos meios mais 
diuerSO$, 

De momento. llá mat'$ utt& torn~io 
0111 persputiva - o can1poonalo 
militar. E o illl•macional, antigo 
baluarto do amado,is1110 desporli· 
vo. começou o s•gundo cátnpeonato 
amador. 

• 
A penúllima jornada do ca•nPIO· 

11ato d1 ft4tebol fornoe1u. como 
surprlsa, alt<111S resrdtados qu1 IX· 
cederam tôdas os t.rpeclatovas. Os 
clubes são f>o' vuu ossim - ou 
oito1 º" oittnta ... 

S1 fôsso posslvtl, s11ia tllil 1uor­
dar lst1 excuso do pontos para os 
lordts '"' qu1 fazem folia... Ha­
v•r&a mais 1quillbrio "º co11-
1unto dos dtsofío" 

• 
O pulJtlUmo •<fJo11ltol otroV1ssa 

""' f'tTlodo d• ''ª"'ª onimo­
çdo, ,.,;o s6 tnt,. os profi$nonaas, 
nra.s taPffbbn ~Hlr• os amadorts. 
Rtpettm·st os grondts combates. • 
organuam-$tJ vários torntios eom 
certa frtqülnria. 

Passatu por vezts nos jornais do 
pais vi•inho "º""' jd conloocidos 
do público portu1Juls. O inltrcdm· 
bio luso·espanhol começa a produ· 
rir s•us •f•itos ... 

Um exemplo magnífico 

A Natação em Coimbra 

A natação tomou em Coimbra um desenvolvimento digno 
do maior elogio. C0nforme a class1f1caçiio do nosso p ~­
sado colega c\'oz. Desportiva., a n 11açãv, t!lll Coimbrn, 

não venceu apenas: convenc~u tamb~m. A prin.:1pio, há nno•, 
poderia supór-se que .a expansão local da n.1tação re~uha\ a 
especi.ilmente do proselismo de João Pereira da Co~1a, antigo 
dirigente conimbricense. '.\o su.:esso d0 trabalho ef<:.:tu::do, 
verifica se, porém, que a natação criou raízes tf10 fuudas que 
é, ali, um desporto em pleno progresso e com excelc:ntes con 
dições de vida. E podemos até acrescentar que o que ~e 1em 
feito em Coimbra pela natação consti tue um exemplo magnífico. 

Começou êste desporto a ser praticado cm Coimbra 
qm1ndo se inst,1lou pela primeira vez a praw artif1.:iul do 
Mondego. Com a praia, cons11tuíu·se uma piscina que era 
pouco mais do que urna barragem. H.ecorrw-•c:, no~ pr 1mciros 
anos da praia, aos ensinamentos de professores ou instrutores 
de clubes lisbonenses. Desem·olveu-se, na obra p:icicnte das 
escolas, o gosto pela natação. Yeio, depois, o entu,ia~mo, um 
entusia•mo que não canso..: ainda e que pare.:c: aumentar cada 
ve1. mais. 

Houve al!lumas vezes que lutar com a adversidade e 
contra a inércia de certos meios locais. Nem sempre foi f.kil 
a obra de renovação anual q•Je é a reconstitu'ição da piscina, 
quando se aproxima o verão e ~e pensa novamente na praia 
artificial. ,\ recordaçãrJ agradável do período animado 1· gar 
rido da praia fluvial não tem bastado para que a pbcina 
subsista, na altura própria. Em mais do que uma ocasião 
foram postas à pro\'a a boa têmpera e as faculdades de ini­
ciati,·a dos dirigentes conimbricen~es de natação. 

Ainda no ano passa.:lo se repetiu o fa.:to. Para urna dc<­
pesa de '.25 mil e•cudos, a lazer com a renovação da niscina e 
.:on'>lrução da respecti''ª barragem, fóram apenas concedidos 
3o mil escudos dc subvenção - ~o, pela Càrnara ;\lun1cipal; 
e 10, pela Comissão de Turismo. A Associ,1ção de ;'\atação 
de Co11nhra, a que preside o Dr. ;\louva Relva•, médico dis· 
tinto e ilustre deputado, teve dê assumir o compromi~so do 
cdeficitio de exploração. :'\ão hesitou, porém. I~ ao fim da 
~poca, segundo o relarório entregue ao município, feclwm as 
contas com um saldo lisongeiro- e com excelentes resultados 
dcspo1 ti vos! 
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HÂ s.,nanas, publicaram algultS 
jornais portugues1s a notíâa 

d• que Zamora, o famoso gua,da· 
·rldts de algumas <los épocas mais 
brolloanles do futebol espanhol, se 
encontrt1va gravemente enfermo. 
Ptlos ;ornais madrilenos ?Jerifica· 
·S•. portm, quo Ricardo Zamora 
continua a dese>t1penhar as f11nções 
d• trtonador do Atlitico Aviação. 

O pengo passou, pelo me1t0s. E 
folgamos sonreramente com o facto . 

• 
A J:N'"ª mundial, a-ptsar-dd 16· 

das as perturbações qu• pro· 
vo<n. niio um an"lado a a.ctividatU 
duport111a da mocidade, em quási 
todos os paises. 

Da América do Norte vtm, por 
txrmplo. notlcoas de dois novos 
urrcotds» do mundo. em natafào: 

Alan Fotd, ttadador pri,.cipiante 
da Uuivtrsidade de l'ale, bate,. o 
ccrecord>1 das 100 jardas de estilo 
livre, fixattdo-o e•11 50 s. 7 / 10. A 
a11toga marca vi111ta de 1927, Per· 
te11cia a jol111ay IV eiss-ftfii//er • es­
tava "" 51 s. Ala,. Fo'd é s11scep­
tlvtl de me/11orar o cctempo» feito 
am 2 do corre11te m4s. 

lloliday, 11ortc·ao11e,icano. de Mi· 
thigau .• está-se revtlando cotno um 
dos m•lloores 1oadadores de costas. 
Em l dtsle mts. bate11 o «record» 
do mundo na prova das 100 iM· 
dM, completando-a em 57 s. 3/ 10. 
O ª"tigo "recordn estava ~m. 
57 s. 8/ 10 e pultncia a Kieler, 
camptão olimpico. Na Ambica, 
espeta·so que Holiday melloo,. ou­
tros •tempos• de Kiefer. 

• 
A classificação /mal da laf4 

Francisco Poulos. en1 «'ugby•. 
d'pendia de um jôlJO tnlr1 as equi­
pas A • B do Sport Lisboa e Be>l· 
fica que não foi disputado na aJ,. 
tura p,6pna. Por tal motwo. ••· 
soli:tu aqulle clube considerar e'1t­
patadas na classificação a equipa A 
do Btnfira e o Belen.inses, para 
dtir aot seus adversdrios a tn~lhor 
garantia da sua lealdade - no tor· 
ntio . 

Atitudes destas são pouco fre­
qaentes. Registamo·lo por isso. E 
fomrulamos o desejo de que a nova 
partidn constitua excclent• p'opa­
ganda para o cm1gby». 

A LGUNS clubes, º" a sua maior 
pa,te, dedicam·se cm geral ao 

desporto de competição, aba>1do· 
11a11do a prática do desporto polo 
simplts prazer do exerclcio. Com 
o ciclismo, tem-se dado isso, por 
uw1plo. E o ciclismo 8, 110 entan· 
to, "'" dos despo,tos que podiam 
t.r1stir organizados em cada clubs 
romo modalidad~ susceplivel de 
larga prdtica, d margem das pro· 
vas. 

A praz·,.os po' isso registar '°"' 
agrado o que se estd fazenáo no 
Benfica. com o cic!o·turismo. Hd 
dois domi,.1os, quondo o clube d•s· 
locou os suas tqu1pas de futebol ao 
5,;xal • ao Barreiro~ foram num.6· 
raso.< os ciclistas que acompa,.l&a· 
ram os jogadores d• futebol. E af>a· 
ret'eu aM urna senhora a alegrar o 
tnl'lrcha da ca,.atJana. 

• 
O rombate dt box e11tre Beni 

Ltvi e o espo11hol Peter Ros 
tev• "ptrcussiio internacional. A 
'l:\J'ca, didrio madro/eno de despor· 
tos, p11blicou '"na pequena cr61<ica 
adrca do combati. 



UMA EXPANSÃO OPORTUNA 

A campanha a favor das 
arbitragens de futebol 

no Distrito de Setúbal 
'f EM mer~ido franeo« elogios a 

c.~mpanba principiada pela 
Federação Portugue9a de Fu­

tebol. e que ela orienta e estimula, 
no sentido de melhorar o nível 
t~nico das arbitragens de futebol 
e valorizar e prestigiar as funções 
<los respectivos juízes, com vista 
à di~iplina a manter nos campos 
<lo popular desporto. 

A campanha federativa destina­
-..e a todo o pais. :&, por ~. in­
tcrc-nte saber como a prodncia 
a tom rtttbido e auxiliado. No dc­
cunio do mês de Dezembro último 
tivrmos ocasião do apreciar, em 
Cc.imbra, o esfôrço desenvolvido 
pelo Dr. Amadeu Rodrigues. nosso 
distinto camarada <la Vo• Desfro« 
tiva. Há poucos dias pudemos co­
nhccfr o que se está fnendo em 
~t6bal. a tal respeito. 

Quem dirige a acth-idade de So­
tllbal, no que respeita a ~te assun­
to, 6 o sr. Honório Ferreira dos 
Santos. nosso presado colaborador. 
1'.-ste nosso amigo tom. naquela ci­
dade, uma situação de especial re­
M,·o para um labor desta ordem. 
Na sua vida particular 6 categori­
zado comerciante, profest0r da Es­
cola Industrial e Comercial de João 
Vai e adjunto do Ctntro Escolar 
n.0 2 da Mocidade Portuguesa. Não 
precisa, pois, do futebol para se 
destinguir no meio em que vive. 
E 6 um desportista com honroeo 
pa«•ado. 

Honório dos Santos era, há aooo, 
delegado da Comissão Ctntral dos 
Arbitras junto da A. F. S .. E foi 
nomeado, reoeotcmeote, pela citada. 
Comis.'<ão, e em virtudo da sua nova 
org~nica, presidente da Comissão 
Distrital dos Arbitro• do Setubal. 
:& a pessoa que melhor poderia di­
zer o que se est:!. fazendo em Se· 
ttlbal. Ouçámo-lo poill: 

- «A Comissão Distrital de So­
tõbal pretende orientar-se por modo 
a dar satisfação completa às su­
gestões ou determinações da Direc­
ção Geral de Educação Flsica, Des­
portos o Saúde Escolar. Assim, e 
~gundo as directrizes da Comissão 
rcntra.I de Árbitros da F. P. F .. 
tem realizado palestras-criticas de 
anifü• às arbitragens, o tem orga­
nizado reQoiões semanais de todos 
os jultes da Associação do Futebol, 
para, perante eles. dissertar eôbre 
a boa interpretação o critério na 
aplicação das mesmas leis. :&stc é 
o trabalho em marcha. E est:!. dan­
do excelente resultado. 

Um curso para Ãrbltroa 

11Há alguns projectos já. estuda­
dos o espera-se que a Comissão Cen­
tral os aprove. Um dêstes projec­
tos entrará em execuç3o dentro do 
pouco tempo. ~ o quo respeita à 
a~rtura do CIU$0 para árbitros de 
futebol, curso que funciona.rã com 
características did:!.cticas e que 
conta já. com o apoio da Comissão 
Central». 

O sr. Honório dos Santos escla­
rece melhor êste proj~to. nos ro­
guintes térmos: 

- .. Aproveitando a circUDstància 
de exercer a.s fWlçõel do professor 

da Escola Industrial e Comercial 
de João Vaz. e com a amá,·el 
aquicsdncia do seu dir~tor, Dr. 
Joaquim Ferreira de Sousa, abri ali 
inscrição para um curao destinado 
aos alunos da Escola, indo assim 
ao encontro de de>ejos manifesta­
dos pela Direcção Geral de Despor­
tos, relativamente à selecção de 
:!.rbitros entre elementos que pos­
suam já uma cultura regular, que 

Honorio do1 Sontoa 

facilite a interpretação daa leis do 
jôgo e contribua para o prestígio 
pessoal dos árbitr08. 

11A inscrição tem aido anima­
dora». 

Os melhore(Árbl1ro1 Se1uba· 
len1es 

Findou aqui a indic.,ção sumária 
do que EC est:!. fazendo o projec­
tando. Mas o sr. Honório dos San­
tos não hesitou ainda em nos dar 
a sua opinião a.cerca dos :!.rbitros 
setubalenses: 

-«A Comissão Distrital de Setú­
bal conta, de momento, com um 
bom núcleo de árbitros. 5'~o bas­
tantes os elementos que tem hon­
rado o distrito nos campeonatos 
regionais e nos torneios !Ob a ju­
ri"<liçào da F. P. F .. As provas 
dadas colocam-nos entre os mais 
cotados do pais. Do entro eles, .,... 
llentam-se, sem dc:,primor para o 
valor daqueles que começam agora, 
Jleirique Rosa, o mais antigo :!.r­
bitro da A. F. s .. e António Palhi­
nhas. ambos juiz~ internacionais, 
E'•aristo dos Santo~. Eduardo Au­
ftUSto, José Trindade, Cunha Pinfo, 
Ricardo Peixinho, Palma Soei­
ro, etc. 

.. Contamos também coro alguns 
elementos novos, ainda que em 
pequeno número. Mostram vontade 
de acertar; e desejam prestar pro­
vas para o ingresso nos quadros da. 
Federação, aspiração legitima para 
os julzcs que principiam a marcar 
o seu \•alor. Entre os novos, há um 
nome a fixar: Aureliano Fernandes. 
Por motivo de doença, viu-i;e for­
çado a abandonar a. actividade, 
ainda que por pouco tempo. Devi­
do, todavia, às suas qualidades de 
estudo, a que alia uma cultura g&-
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DESPORTOS DO «STICK> 
Praticam-se oficialmente as 

duas modalidades do •hockcy• 
(cm campo e cm patins) nas mais 
importantes cidades do Pais : 
Lisboa e Porto. Mu se na ca­
pita! a patinagem - e conscqncn­
tcmentc o •hockcy• em patins -
tem mais desenvolvimento, não 
sucede o mesmo com a outra va­
rianlc dos desportos do «sticb: 
e «hockep em campo tem mais 
popularidade e att, por analogia, 
maior número de praticantes no 
Pôrto, reflexo, lalvc1, da campa­
nha mais bem orientada em prol 
da propaganda da modalidade. 
Acontece att que o •h"ckcy• cm 
patins (como sucedeu já com 
Coimbra, Aveiro, Figueira e Faro) 
parece ter entrado no caminho 
do decllnio lá para as bandas do 
norte ... 

J:: enquanto o campeonato do 
Pôrto trcfcrimo-nos ao ..bockcy. 
cm campo) está decorrendo com 
interesse cre!ccotc - o torneio 
de Lisboa •arrasta-se•, simples­
m cn tc, sem o entusiasmo de 
outras eras ! t que são cinco 
clubes em luta - numa prcten~a 
luta cujo desfecho quésl se advi· 
nha •. , E no Pôrto bt treze colcc­
tividadcs, dentre as qual~ o Lei­
xões (campeão) o Boavista, o F. 
C. P., o Acadtmico e o Ramal­
dcnsc tem supremacia e favori­
lí&mo na cornda pera o titulo. 
Ao pa~so que aqui, cm Lisboa, o 
futebol Benfica permanece ainda 
no galarim, a-pcur-dc lôdas as 
picardias dos outros ... 

Já no chock~n cm patins não 
sucede o mesmo. E tanto assim 
que há pouco ainda foi o Paço de 
Arcos o vencedor de um torneio 
da especialidade 1 I-1', por conse· 
gulntc, mais cquil!brio e tambem 
mais dispersão de valores - o 
que aliás não admira. atendendo 
ao incremento que a modalidade 
tem tomado tlltiman e itc e ainda 
à actividadc manife6lada na cons­
trução de uinks•. A propósito, 
diremos que vai COt)lcçar a fun· 
cionar, a partir de domingo. um 
novo recinto na rua Pascoal de 
Melo, e que em Abril o Barrei­
rense promo,·e a inauguração do 
seu crlnk•. 

O torneio lisboeta de cbcx:key. 
cm campo entrou na sua fase de­
cisiva com o começo da segunda 
,·olta. Nos dois encontros da jor­
nada registaram-se as vitorias 
do Delcnenses e do futebol Beo· 
ficn - ambas por 1-0 - rcspccti­
vamcntc sôbre o Hockcv e o 
Atlttlco, ficando a classificação 
ordenada da forma seguinte: 

J. v. E. D. Botu P. 

,.. Benfica. . . 5 J -
Bontlca • • • . <f a 
llockoy . . . • 5 a 
Ueleneoaes t•). 5 2 3 
At16tlco • • • • 5 J .f 

(•)-Conta oma falta. 

J<>--• 1.f 
5•4 JO 
9-7 8 
3-4 8 
2'-J'I 7 

Em slntcse: o Benfica tem 
ainda uma probabilidade. se ga-
nhar aos campeões; mas o Ho­
ckcy - agora de parçaria com o 
Belenenses - perdeu já tôdas as 
esperanças; e, quanto ao A tlê· 
tico, deve cstar-lbe rcscrvaao o 
último lugar. 

ral bastante aprcci:!.vel, foi esco­
lhido, por unanimidade. pelos árbi· 
tros presentes a uma palestra-cri­
tica, como seu representante na 
Comissão Dl$trital•. 

MARIO DE OLIVEIRA 

Superstiçoes? Não 1 
Pressentimentos ••• 

OUÇAMOS aa «revelaçÕM• d08 
titulares e de alguns suplco­
do grupo de honra do popular 

Sport Lisboa e Benfica. 
Rog4rio - não gost.a do ver um 

cão entrar no campo no decorrer 
do um encontro e sento·l!e animado 
quando verifica. haver. na assistéo­
cia, uma espectadora loira e galan­
te •torcer» pelo seu clube. 

c ... pa, Pi,.to - du:-nos que nun­
ca tem pressentimentos. que nada. 
lho arrefece a idéia de ganhar. Em 
todo o caso, reconhece que tem 
na chuva uma boa aliada ... e com 
tempo chuvoso quo tem as suaa 
melhores exibições. 

Alb'"º - declara que lhe par~ 
que as coisas correm mal quando 
o director de campo lhe nega. o 
dittilo de entrada a qualquer ami­
go que éle tenha convidado ... 

Valadas - tem azar quando, por 
descuido, calça primeiro o pé es­
querdo e tem sorto quando falha 
o primeiro remate por pouco. Se a. 
bola vai contra as balisas ou sai 
a razar o poste, então 6 garanti­
do... São setenta «déle• ... 

Fra"cisco Farrtrra - prelere en­
trar no terreno com a bola uas 
mãos. à frente da equipa. 

Manuel da Costa - ao contrário 
do anterior. gosta de ser o último 
a entrar no .. ground.,, Maus pres­
sentimentos nWlca tem. 

Jordão - segreda-nos que se lho 
aumenta a fé se v6 muitas rapa­
rigas nas bancadas, a forn~rem 
ao espectáculo um ambiente de 
graça e de alegria ... Azar ... é quan· 
do toma, de manhã, o pequeno 
almôço já frio ... 

PiY1s - declara que fica mal im­
pressionado quando n.ão assenta 
bem o primeiro pontapé e aníma. 
quando lhe ctocam•, isto 6, quan­
do qualquer advers:!.rio o mimose~ 
com uma •<ca.rician .•. 

Cdsa. Ferreira - alirma que um 
funeral que passe por élo no dia 
do jôgo 6 pronúncio de vitória. 

juli"/10 - não tem !6 no triunfo 
quando ouve os colegas a cantarem 
na cabina, antes do 16go. Mas se 
éles estão em ~go. então sim 
- ganha pela certa. Em síntese: 
não gosta nada de alegria ante­
cipada ... 

Teixeira - não 6 supersticioso. 
Contudo. est:!. mal disposto quan­
do defronta «teams11 de menor ca­
tegoria. E gosta de encontrar caras 
bonita• do raparigas, no caminho 
para o campo ... 

Martins - tem só uma fé: encon­
trar, antes do desafio. o sr. Ma­
nuel Condeixa, seu grande amigo 
e proprietário da casa do lotarias 
Condeixa; se o não v6 6 quási certo 
que perde ... 

N•lo - ganha 11infallvelmeote• 
quando topa com uma loirinba bo­
nita no caminho para o. campo! ... 
A• morenas não lhe dilo !Orle ... 

CARLOS CORREIA 

BICICLETAS? 

«FLECHA > 
«FLECHA :. 
só <FLECHA» 



tem um parque in­
fantil na sua séde 

12ISBOA d a cidada doa /ardina e 
doa parques fl-Orldoa... &14o 
<k visitas dum pais llndl881mo, 

on<k o sol d mala quente, mala .carl· 
cioso • belo . .. f! tem pitoresco e en. 
canto o «quadro» com que topamos a 
cada passo neste11 dias ae sol bendtlo: 
grupos de crianças brincando, ~ndo• 
alegr•s peraonl11cado;res da lnocln· 
ela, que o astro-rei beija na sua caricia 
de suavidades mornas... Que con· 
traste com as mlaérla11 do Mundo, com 
as trl11tezaa dum envelbecsr praooce ... 
A criança, grito esfuslante <k moei· 
dade a de vida, é o maior enUvo 
daqu"e• que amam a natureza eaf 
Máa a sua pujança . •. Ê o Portugal IÚ 
amanhit ..• Bem bafam, por Isso, quan· 
tos se lhe oonsagram, quantos porfiam 
~la rasoluç4o do problema 1natante 
- da t6daa as horas - procuran® 
proporcionar d crlan90 as a~grla• 
âa olda, o ponoo que ela tem de bom 
e 'd4 Utll ... 

A obra, lntaressantl88tma, do Car­
nidl Clube - é um exemplo olvldo ' 
flagranfa de quanto dtuemos acima. 
Ela personlfka uma tdéla altrulata • 
slmpdtlca: a da dar aos pequenln<>• 
UDJ pouoo da bem estar e "ik alegria. 

E pouco, sim T Mas é multo, fâ, para 
uma organlzaç4o de caractarl8tlca• 
partltulaus, qn• cmtou a cpôr de pb 
• ainda custa a manter •.. O meío ' 
pobrs a refractdrlo - neto se compa· 
"duendo oom as necessldadu de cada 
ulhT Mas o Carnlde Clube-por outra: 
os lnlcladott• da obra e mesmo aqu6-
üa qne a continuaram .•. - neto 11111 
thecan1a4o um momento Btl'JUBr, Ira· 

• (Contlnúa na pAg. 11) 





VALONG O 
volta a jogar? 
Uma afi rm açào do 
se u médico assistente 

e A USOU extraordan!ria <ensaçlo 
o d-stre ocorrido ao guarda· 
-r~es do F. C. P., Valongo. 

por ocasião do encontro de futebol 
entre os =l."ÕC• de. Porto o do 
Algarve. 

:\luíto boato foi põsto a correr 
e muita coisa se dij!;C, chegando 
a afirmar-i.e at6 que nunca mau 
poderia ingressar no seu oonze ... 

Há dias, com in~istencia de•u· 
sacia, correu a «lebre• de que Va· 
longo tinha sido internado numa 
casa de ~aúde, :úinnando·ee maia 
- que a Imprensa tinha feito refe· 
rência no facto. 

E como para tirar dúvida• nada 
bâ como ir saber à origem dos 
acontecimentos, procuramos falar 
com o seu módico assistente, o 
dr. José Nobre. 

Foi mesmo pelo telefone: 
- Pode infomaar-nos, sr. dr., do 

estado de Valongo? - inquirimos. 
- Vai agora um pouco melhor. 

Se bem que não esteja ainda ro­
!eito da tremenda comoção 90frida, 
o seu c•tado é, contudo, satisfató· 
rio - afirmou prontamrnte. 

- ~ certo que Valongo foi in· 
ternado numa casa de saúdel-pre· 
guntámo.. 

- Não senhor - retorquiu, alon­
gaodo·se em pormenorct de ordem 
cUnica. 

Faltava a preguota base, aquela 
porque anceiam todos os despor· 
tistas portuenses, cm especial 09 
simpatisantcs com o F. C. P. 

- Valongo voltari a jogarl 
- Sim, posslvclmcote, garantiu 

o dr. Nobre. mas não para jt. 
Creio firmemente que ele voltar! 
aos campos de futebol, ID'1J ite0 6 
assunto a que nlo posso a inda teS· 
ponder devidamente, por motivos 
de ordem técnica. 

Agradeumot a a tenção, e desll· 
gàmos. 

Está, pois, satisfeita a natural 
ansiedade de todot aquêles que sen· 
tiram, como nós. o acidente brusco 
de que foi vítima o sim1».tico guar· 
da·rMes portista. 

R. A. 

UM NOVO ORFEÃO 
Sob a regência do maestro Raól 

Casimiro, fêz a sua apresentação 
oficial ao público desta cidade o 
Orfeão dos Bombeirot Voluntários 
Portuenses, justamente no dia se­
guinte ao da vinda ao Porto do 
excelente Orfeão Académieo de 
Coimbra. 

As pessoas que ou viram os dois 
agrupamentos artlstícos goetaram 
das suas exíbiçõot. O de Coimbra 
u.ntou, entre outros, algumas pe· 
ças do seu antigo reportório, que 
são St'mpre de agrado certo. O dos 
portuenses apresentou um progra· 
ma novo. O «Hino Nacional• can· 
tado pelos últimos, em número bu· 
tante inferior aos estudantes, teve 
tamanho ent~iasmo e vibração, 
que à maioria dos eapectadom deu 
a impres5ão de ser ouvido atravts 
de amplificadores de som. O públi· 
co, ouvindo a «Portugucaa11 de p6, 
de p6 se manteve aplaudindo fre· 
nêticamcote durante muito tempo. 

Foi um grande esp«táculo e te· 
mos mais um excelente Orfeão dig· 
no do seu regente, Ralll Casimiro. 

Santiago abandona o Académico 
Duas palavras com o Dr. Paulo Sarmento 

OS •meotíderos" aoda,·a.m cheios 
do noticias sóbre o futuro 
procedimento da direcção do 

Académico, e~ face do resultado 
do campeonato regional. 

Propala,·am·se «coisas e loisaS», 
mas, ao certo, nada havia. Garao· 
tia-se que parte dos componentes 
do 1.• grupo do Lima deixaria a 
sua colecth idade, a-fim·de reforçar 
as hostes de outros mais afortuna­
dos... Andavam mesmo nomes no 
nr, dizia-se da oferta de i>erviços ao 
clube A ou B, mas, repetimos, de 
preciso nada havia. 

A ocasião era boa, pois que, mes· 
• mo com a sua pouca felicidade, o 

Académico possue um conjunto de 
elementos de valia, que não pro· 
duzem algo que se veja, por mo­
tivos que desconhecemos - e que 
não interessam de momento. 

Precisavamos de ouvir alguém do 
clube do Lima, e o acaso fêz com 
que deparassemos, numa tertúlia de 
amigos e simpatizantes do Acad~ 
mico, em pleno t1Excdsioni, o nos· 
IJO bom amigo dr. Paulo Sarmento, 
elemento em destaque no meio fu. 
tebollstico portuense, com lugares 
de representação oo nosso meio, 
al~m de mMico distinto. 

Depois da prévia !içel!Ç<I p<1l'a 
cortar a conversa do grupo, pn>­
guntámos o que bavia sõbre uma 
possfrel transfer~ncia de jogadores. 

O noSIO ami,·el interlocutor afir­
mou: 

A propósito de ••• 

Manuel Soares dos Reis 
o ex-guardião do f. e. p, 
fala á •Stadlum• 

Encontrámo·lo, por acaso, um 
domingo de manhã, à esquina do 
«Navarro>>. Os cumprimentos babi· 
tuais encetaram a conversa. Depois, 
a-propósito, recordamos a oderro­
cada histórica» do F. C. P. frente 
ao Benfica. 

Soarea dos Reis, a nosso pedido, 
historia o seu oferecimento ao cam­
peão portuense, e diz: 

- Ofereci-me para jogar nas te· 
servns, isto 110 dia do encontro 
Porto-Sporting. Disseram-me que a 
dire<:ção iria estudar o assunto. De 
facto, dias depois recebi um amá· 
''el ofício, agradecendo a minha 
boa-vontade e que, muito gostosa· 
mente, iriam aceitar a minha prova 
de dedicação clubista. Qual não foi 
• meu espanto, quando, a seguir, 
fui procurado por om diri&ente do 
F. e. P .. a desdizer o qne dizia o 
ofício ... 

À n~ pregunta, .Obro se po­
dcrfamos reduzir a •letra de fOrma­
o que deixamos escrito, respondeu· 
·DOI: 

- Pode. O que disse - é a ver­
dade. 

E cada um foi para seu lado, 
muito embora o jornalista comen­
tasse, .cio mente», um ctgesto» e 
um «resultado• ... 

R . A. 
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- Nada há de positivo. :S certo 
que Santiago parece e.tar disposto 
a abandonar o clube, mns quanto 
aos outros elementot, como Ellleu, 
Rafael, Pacheco, ~Jarques, Antó· 
nio Jorge. etc .. nada do momento 
nos consta. julgo poder gara.ntir 
que concordaram com o que foi 
exposto pela direcção, em face do 
resultado coibido pelo nosso grupo 
de honra no campeonato regional. 

- Assunto meramente adminit· 
trativo - inquirimos. 

- Sim, absolutamente. Já v~. o 
clube não podia arcar com as res· 
ponsabilidades assumidas, uma voz 
que está a disputar o campeonato 
nacional da 2. • divisão. Expu~mos 
aos nossos rapazes o que havia e 
pensávamos ..Obre o usunto, e o 
caso resolveu-se - com o pleno 
acOrdo de todos, creio eu. Onica· 
mente Santiago, como jã disse, 6 
que parece não ter acatado bem 
a resolução, e julgo se retirará. 

Dispensará o Académico o lteep., 
Santiago para ficar lhTe na pró· 
xima época 1 Esta preguota feita 
ao dr. Sarmento, teve uma res­
posta clara: 

- Possivelmente seguir-se-lo 09 
tramites usuais. 

Como 61tima questão, eolieita· 
mos: 

- Vai o Académico abandonar a 
pritica de futebol, com. se afirma? 

- Não, nada disso. Não temos 
razão para tal lazer. O Académico 
mantem-se na mesma orientação. 
ôoicamente certa medida adminU· 
trativa levantou uma celeuma, in· 
comprcenslvel para os estranhos, 6 
certo, mas muito justa para os que 
~m eõbre os om brot a direcção do 
clube. 

Felizmente, segundo not afirmou 
o sr. dr. Paulo Sarmento, não ee 
confirmam as a toardas, postas a 
correr pelos alviçarciros, sóbre a 
sorte do futebol no simpático clube 
do Lima. 

E ainda bem, porque, embora 

Ar 
A-pesar-de implacàvelmcnte con­

denada, a uCostureirinha da Sé• 
continua na sua marcha triunfal, 
como não h:I. memória do W ter 
sucedido. Não lhes têm feito falta, 
felizmente, as crianças e os adotes· 
centes que à semana deveriam ir 
ao Sá da Bandeita, acompanhada& 
por suas famlliu. Nas 11matin~• 
aos domingos, pottm, a petizada 
aparece cm tal número, e a cbilrea· 
da nas pas.agens cómicas da peça 
é tão grande, que de facto era pre­
lerlvel que as fa.mlliaa as deixas· 
sem em casa, pois mal se ouve o 
que os artistas dizem. 

Pobres petizes! A~ eu, acm que· 
rcr, estou a acr mau para êlea ... 

EFE:llSRIDES 

Fêz ontem 26 anot que debutou, 
no teatro Politeama, e na «Vida 
dum Rapaz Pobre», o actor Erico 
Braga. com a idade de 24 anOI, 
poia naeceu em 16 de Novembro 

NOTAS ••• SEM VALOR 

Valongo anda na baila. No POrto 
lueram·lhe os «funerais• e cm Ma· 
tosinhos conseguiram dá-lo por 
•morto" nada menos de 8 vezes. 
Jt caso para dizer que o simpático 
guardi.lo do F. C. P. obateu aos 
pontos» os gatos, pois diz-se que 
56 estes tem sete lOlegos ... 
-- :ltuito estranho o que se 

passou no encontro Vilanovensc· 
-Gaia, no campo Rei Ramiro. Não 
comentamos. Aguardamos a uen­
tençaio da F. P. F. 
-- Novamente o V. G. fb um 

mau resultado com o F. C. P .• em 
t1basket•1. Um conhecido jogador 
daquele clube segredou-nos umas 
•coisas• que, a serem verdadeiras, 
exigem um acto disciplinador. En· 
tretanto, o campeonato está à vista 
- e o V. G. tem um grande titulo 
a defender. Energia, amigo Jat, 
energia ... 
-- Santiago, que parece estar 

desligado do A. F. e., anda a ser 
«namorado" por um clube da 
1.• Divisão. O pior é que, segundo 
se diz por aí, o seu antigo clube 
pede uma importância uexcepcio· 
nalu ... 
-- uA «sábia• Brasileira está 

de luto .. .>> - é o primeiro verso 
para um novo fado de Santa Cruz ... 
De facto, o café da Brasileira pa· 
rccia, na segunda-feira, uma «cà· 
mam ardente ... E, na forma do CO•· 
tume, não faltava quem ccbatesscn, 
sem piedade, num corpo caldo ... 

O remMio é outro, amigos. Alma 
e coragem é que são precisas para 
enfrentar a adversidade. Só nela se 
conbeccm os verdadeiros amigos. 

sem obter resultado compensador 
~l':I o seu esfõrço honesto, 11 actnã­
ção do •onze branco• é de molde, 
por ,·ezes, a cansar surptesas no 
campeonato regional. 

Defeitos? Erros de organização? 
~ ~!vel, porque todos os t&n, 
mais ou menos acentuados. Nin· 
guém pode afirmar que essa m! 
sina, que tem acompanhado o 
Académico, não desapareça, final. 
mente, de um dia para o outro. 

Entretanto, o estoicismo, a 
ualma», bãCH!e falar. E poderemos 
vê·lo de novo, como outrora, um 
clube grandioso, cheio de vitalida· 
de, a afirmar-se com progresso 
constante e ininferrupto. 

São os nossos sinceros votos. 

M. A. 

• • • 
de 1893. De então para cá, os seus 
triunfos no teatro têm sido devi· 
damente assinalados. E um actor 
de tteurso e, quando quere, sabe 
lazer arte. 
-- Fêz ontem 32 anos o 110- , 

tável tenor Toma.z Alcaide. 
-- Depois de amanhã faz 27 

anos que subiu à. cena no Gimnásio 
a comédia de Chagas Roquette, 
•O senhor roubado•, agora de 
grande oportunidade. Maria Matos 
tem nesta peça um dos seus m&­
lhores trabalhos. 
-- Faz anos no dia 23 a actriz 

Maria Cristina. Tinha 15 anos 
quando debutou como profissiona.I, 
na •Zelda,,, na Companhia Amélia· 
·Robles. Ante3. porém, já tinha tra· 
balhado como amadora na •Zázá•. 
com 10 anos apenas. Com essa 
idade ainda não se deve ser pro­
fissional cm coisa nenhuma! ... 

CARVALHO DO NORTE 

t 



A primeira grande jornada do 
torneio desta época !ol a do 
domingo passado. Encontra­

ram·se as equiv;'" que detinham. 
cm conjunto, o primriro lugar da 
cla•ilicação. Chegou. as.iro, a úl· 
tima !ase da <Ckcç~o inicial. Pode 
ainda suce•lcr que 0< concorTCotes 
com melhor cla•9i!icaç:i.o trop<.-c•m 
quando menos se esperar ... Mas a 
arrumaçlo de valor<• faz-se, pouco 
a pouco. No domingo anterior. ha· 
'ia dois •lr-.id•ni•. Nc.ta altura, 
,-a; o Benfica !lllzinbo. lodcpen 
dentemente do valor afirmado na 
conquista do novo triunfo, b1 que 
registar o facto, ua ~ua aimplici· 
dade numérica. 

No mr-mo dia cm que se bate· 
ram os dois clubes c.L1 frente, en· 
contraram·-e, também, os doi• 
"ººz""" da cauda. Não podemo1 
dizer que os extremos oe tOCAram ... 
Jogaram entre si os clubes que se· 
guiam agrupados - no principio e 
no fim... Nc•ta última partida, 
ganhou o Unidos do Barreiro. :& a 
sua primeira vitóri;l. Foi folgada. 
E obteve-a em boa oportunidade. 

O desfecho da luta entre o Uni· 
dos de Lisboa e o Futebol Clube 
do POrto não chegou a constitu ir 
surprêsa. O pesado «score» sofrido 
pelo POrto, no jOgo com o Ben· 
fica, explica tudo ... tt, porém, de 
esperar que a crise seja transitória. 
De esperar e desejar . 

Números e contas 

O. resulbdos da sexb jornada 
são: 

Benfica, 4·Belenenses, 2. 
Sporting. s·Olbanense, 1 . 

Unidos (L.), 6·Pôrto, 2. 
AcaMmica, <1-Vitória, o. 
Unidos (B.), 6 • Leixõea, o. 

Abundaram, portanto, oa rt!lul· 
lados desnivelados. Ao todo. 25 
bolas dos vencedores, contra S dos 
,·encidos, o que dá a rn~ia apro· 
ximada de 4-1. para cada jOgo. 

A lista da clas.ificaçlo ficou, 
pois, como segue: 

J. V. !. 1). cGo&l" r 
Benfica. 6 6 3•·•• .. 
BeleH~IH. 6 5 .s..s 10 
Sportlnr .. : 6 4 . :u•n • 
Acad~mica • • 6 4 • .... 1 8 
Ua.idot •• 6 3 s 27-18 6 
Porto. 6 • 3 11-..6 5 
Olhtao;t. : • 6 4 8·•• s 
Vitória(•). ·• 

~ 
l - 4 8-09 • 

Unidos 1Bu.). 1 - 5 15-117 • Lel•<>u (") • • 5 l 4 . ... 
(º)-Tt um foro em auuo, 

Assim se ga11ha e assim :so 
perde .. . 

:& o título mais adequado. Na 
verdade, só o Benfica, com a 
«alma» que lhe 6 peculiar, seria 
capaz de lubr corno lutou - com 
a desvantagem de ter um . homem 
magoado desde os primei!OI miou· 
tos. l=:sse jogador foi J ordão. quo 
teve de passar para extremo di· 
reito. Alcobia tapou a falha aberta 
na linha média. E o ataque ficou 
ª"im: Jor<Lio, Manuel Costa, Juli· 
nbo, Nelo e Valada~. 

Na primeira parte jogou-se com 
entu•ia<mo. De principio, com o 
Benfica contra o vento e a favor 
do sol. houve bastante equilíbrio. 
Salvador foi o primeiro guarda-r6-
des a entrar em acção. para dcfen· 
der um remate de cabeça, por Nelo. 
Jordão !Ora já ntocadoo - para 
todo o desafio. Entrou·se, maniles­
tamcnte, no caminho da dureia. 
Ao intervalo, e.lavam os dois 
adversários empatados {•·1). Jor­
dão marcou o primcito ponto; o 
Rafael !êz o empate. Salvador, 
numa estirada magnlíica, salvou o 

CAMPEONATO NACIONAL 

O Benfica venceu o Belenenses 
isolando se na classificação da prova 

de.empate, pouco depois. Foi uma 
ddeoa e.pl~ndida - a um «goal• 
que parecia certo. 

Temos, a:-.sim, como resumo. um 
prámeiro tem­
po inter .. san· 
te, com pre­
domínio das 
duas linhas 
intermediárias: 
Albino e Fer­
reiro, admirá· 
veis de tena· 
cidade: e 
Amaro muito 
trabalhador. O 
jõgo caracte­
rizou-se pela 
tMda de mar-
cação. M a• M arlitts 
t e ,. e beleia. 
ainda que a lub se fizesse com 
rudeza e houve<se movimentação. 

Julinho •oírcu uma carga vio­
ltnta, ao find:u da primeira parte. 
S:llu do campo, voltando três mi­
nut05 apó> o reatamento do encon­
tro. A a•pereza do jõgo voltou à 
•up<'rfície. Quando a luta parecia 
d-ambar para a viol~ncia, foi pre· 
ciso recorrer ao tra\·ão do costu· 
me ... Pas.ou·l'e a punir tudo. En· 
tretanto, ·o Benfica chegou a 2-1. 

num .. goalo de Julinbo. 

Ponto que decide uma vit6ri:I. 

este ponto decidiu da vitória. A 
partir dl"tc momento, o Belenen· 
ses nlo pareceu o mesmo. Reco­
meçou a luta sem convicção - e 
com certa desorientação. Salvador, 
aos 25 minutos. provocou um P•· 
nalty. pela !orrna como tocov Ma.· 
nuel Costa. Pouco tempo depois -
outro penally. O marcador passa 
para •t·r à custa de irregularidades. 
Outra irregularidade permitiu ao 
Belenenses fazer 4-2 . 

A segunda parte não dá, em re· 
sumo, mais do que isto - jOgo 
mais em energia e espírito de luta 
áspera, com nervos, do que em 
primores de técnica. A salientar, 
entre as duas equipas, há, apenas, 
como caractcrlstica fundamental da 
partida, o entusiasmo com que o 
Benlica se bateu. Jogou tudo -
por tudo. 

Individualmente, há a destacar: 
Albino, imenso, passe o termo! Fer­
reira e Gaspar, muito bem. Juli­
nho, bablhador. Na linha avan· 
çada !~z-se notar a falta de Tei· 
xcirn. 

No Belenenses, Amaro, Feliciano 
e Elói, os melhores. Martins não 
parece com qualidades para avan· 
çado-centro. 

Além dos cgoalSJ> .. . 

~fio fraquinho, aquêle que 
di•putaram entre si os •leões• da 
capibl e de Olhão. O encontro 
nlo provocou grande inter~. 
Nenhuma das equipas actuou com 
ligaç.ão, nem sequer houve exibi­
ção individual que ultrapassasse a 
mediania. A bola andou muito 
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tempo no ar, com culpa para os 
lisboetas, pela sua responubilidade 
como grupo de melhor categoria. 
Por isso, além dos «goals•. a ttdu· 
zida as.istencia pouco viu que lhe 
agradasse. 

A circunstância de o Sporting ter 
marcado um ponto logo no princl· 
pio não pesou no ânimo dot algar­
''ios. O Olbanense chegou ao cqui· 
líbrio pelo tempo adianto - e n~lo 
se manteve até o intervalo. Um 
empate. ne•sa altura, daria bem 
idéia. do equilíbrio. Mas João Cruz, 
em dia de boa disposição para 
marcar pontos, desempatou no fim, 
parece mesmo que já depois do 
tempo regulamentar. 

Outra estrela 
Na segunda parte, o Sporting 

tomou nJtida a...:cndencia sObre os 
algarvios. E até aos 20 minutos, 
João Cruz marcou nada menos do 
que tr~s bolas. O extremo c'(jucrdo 
dos «IM»• lisbonenses trarulor­
mou ern pontos quási todo o jOgo 
•usceptlvel de remate. No llltimo 
quarto de hora. o Olhanense vol· 
tou ao ataque. E e.teve mearno na 
ofem:iva, ainda que à custa do de· 
sínterêS!'e mostrado pelo Sporting. 

Norlxrto Franco, \'inJo das coló· 
ni.u, utreou~ 

·&e à ponta 
direita. E não 
l~z m:l figura. 
Na primeira 
parte, estra· 
nhou o am· 
biente. No se­
gundo tempo, 
teve jogadas 
interessantes. 

Peyro t eo 
marcou u m 
ponto-e Jo.'\o 
João Cruz os 

G1·a1Ji11a rcsbntcs. E 
Gomes, opon· 

tou o do Olhanensc. Os melhores 
do Sporting !oram João Cruz e Aze· 
vedo, que capitaneou o acu uteamu 
pela primeira vez. canário foi o 
único médio cm destaque. Entre os 
algarvios, salientaram-se Grazina e 
Comes. 

Uma vlt6rlà em boa altura 

O Unidos do Barreiro tirou 
boa desforra dos desaires sofridos 
no torneio. Obteve uma vitória pela 
medida grande... Para a valorizar, 
bastaria o facto do ganhar, alfim, 
um jOgo. Mas a verdade 6 que po­
dia triunlar ainda por maior dile· 
rença. Couto, o guarda-redes do 
Leixões. esforçou-se na luta contra 
o «score•. E para que bte não 
avolumasse mais contribuiu bas­
tante a tendtncia de João Palma 
para o jOgo pcs903I. Tanto quit 
chamar a si a oportunidade do re· 
mate, que não Ui nenhum ogoal• ... 

No jOgo de h:l dias, alinhou o 
Unidos com o quinteto avançado 
completo: Fernandes, Palma, Gali­
nheiro, Graciano e José Lula. E re­
correu a novo• elemento• para m6· 

d lo d ireito (Vila r) e defesa esquet· 
do (Almeida). A equipa melhorou, 
com esta formação. Graciano deu 
rnovimenbção ao ataque. E Vilar 
e Almeida foram dos jogadores que 
mais se distinguiram. Graciano e 
Palma comandavam o ataque - e 
tran~puseram bem o jOgo para a 
t\rea do remate. Tudo actuou bem. 
nct1te compartimento. Josê Luls 
marcou três pontos e Craci.aoo. 
Fernandes e Galinheiro um cada. 
Palma e Fernandes trocaram !Je. 
quentem•nte de lugar. com vanta­
gem p<1ra a condução do jOgo. 

O Unidos valeu especialmente 
pelo ataque, mas mostrou segu· 
rança e rapidez nas outras linhas. 
Em conjunto, fh uma exibição 
muito aceitável. Mas 6 de notar 
que o Leixões pareceu equipa bas· 
tante fraca. Entre os seus elemen­
tos não bâ ninguém que mereça 
de.ta.que, a niio ser o guarda-redes. 
Bat.eu-se, todavia, com galhardia. 
nunca se acantonando à defesa. 

Um j6go pouco animado 

O desafio de Santa Cru•. entre 
a. AcaMmica e o Vitória, de Gui­
marães, permite esta síntese - não 
prrstou para nada. Não houve pll­
blíco. Não houve luta com entu­
siasmo. E não houve emoção. Fi­
zeram-se quatro pontos. E foi tudo, 
a bem db.cr. 

A Académica venceu bem, ist o é, 
com facilidade. Mas teve exibição 
acentuadamente fraca. Ao intervalo 
ganhava apenas por 1-0. Apesar de 
ter dominado, teve de contentar-se 
com uma única bola de diferença. 

Na segunda parte, o Vitória ali 
nhou sbmeote dez jogadores, por 
Zeferino estar indisposto desde 
pouco antes do intervalo. Não 
obstante jogar em condições de ma­
nilesta desvantagem, chegou a pe­
rlodos de equilíbrio. l\lacbado, o 
11Uarda-redes, fartou-se de defen­
der. 

Micael marcou o primeiro ponto. 
Armando, o .-gundo e o terceiro. 
e Rui Sih·a. o substituto do Le­
mos, o quarto. Na Académica jo­
gou·se cm geral pouco. Comes e 
Conceição foram os que fizeram 
mais alguma coisa de jeito. Entre 
os vimaranenses. há só um nome a 
fixar - Machado. 

Vit6rla facilitada pelas clt · 
cunsti"clas 
O Unidos venceu bem. P erante 

um POrto completamente desman­
telado, vivendo mais do individua· 
lismo dos seus homens. que do sis· 
tema do jogo. que oão existiu, fá­
cil fol no (conze1> lisboeta construir 
a vitória, que aliás lhe chegou mai~ 
pela fraqueza da equipa portuense. 
que pelo poder realizador do seu 
grupo. 

Jogou-se mal de parte a parte. 
Pior. do lado 
portuense; sem 
brilho e sem 
poderio, do 
lado visitante. 

O 6-2 não 
diz nada. O 
Unidoa te•-e o 
caminho d a s 
ba lízas qu:lsi 
que ao seu 
dispor, por -
qu.anto o se<:· 
tor defensivo 
do POrto, sen­
tindo ír:lgil o 
1 eu extremo 

Tang anlw 

reduto, acumulou falta.o .Obre fal· 
tas, as quais. aproveitadas por 
bons rematadores, teriam ditado a 
mais estrondosa derrota do caro· 

(Conclue na Pdt. u) 
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A PROPÓSITO DO HANDBALL 

3.º PORTUGAL-ESPANHA em bilhar O GRUPO DESPORTIVO «OS TREZE» 

DECORRE <lesJe 2.• fdra, n:u 
excelentes s:i l:u <la Casa do 
Altntcjo. P<'rante público ou· 

mero;o e relccto e com a assist~n· 
eia. prestigiante <le alta! ent iJa<les 
oficia.is, o UI Portugal·E~panha <le 
bilhar. '.:"J.o escrevemos nenhuma 
eoorml<la<lc dizendo qu~ o facto 
constitue acontecimento desportivo 
Jo maior relho. O hipi•mo. o tiro, 
a esgrima, o ohockcy• e, algumas 
"ezes, o futebol, t<m siJo aquelas 
das nossas acti"idadt-t que, na es· 
fera do dC}porto, melhor posição 
internacional e renome nos tfm 
conferido. Tamb~m o bilhar J>O"SUC, 
já., seu• tltulos de valor. conquis­
tados em di!Jceis torneio. interna· 
cionais. Só Nc. mesmo, consente 
q ue nos vangloriemos de contar 
entre portuguc..,.s um campcll~ 
mundial. Pode, portan~o. me<lar·se, 
em prest!gio próprio e J!rovcito mo· 
ral trazido ao País, com os despor· 
tos q ue mais nos têm honrado fora 
o "dentro das fronteira•. 

• 
Qual das duaa equipas, a espa· 

ohola ou a portuguesa, s:iirâ ven· 
cedoral 

Segundo o que tem dito a lm· 
prensa do país vizinho, os esp.'· 
nbóis prepararam·.c com tempo e 
vontade. Anima-os a iMia de te 
desforrarem da derrota do &rce· 
lona. que só não se transformou em 
ntumbantc frac<111$0 porque o por­
tuguti. Rebtlo, do Põrto, perdeu 
as suas partidas em jôgo livre. O 
,-aloroso bilharista nortenho rece· 
bi.a o seu baptismo cm encontrOI 
internacionais nas piores condições, 
quere dizer. perante público que, 
tendo embora timbrado em alltu· 
des de •im~tica imparcialidade, 
não podia destj>r o ""u triunfo. 
Os nervos rui.o lhe P<'trnitiram fazer 
tudo o que esta"ª ao stu alcance. 
Tomou, agora, o seu lugar j o!A 
Alabern, jogador do enorrntll re­
cunos, de belo e fulgurante C"tilo 
pessoal e com capacidade suficientr 
para amargurar a txistência de Lu· 
ciano Clerc na• trh aes.oões em quo 
tem de enfrentá.·lo. 

Os portugueses trabalhnram tnm· 
bém, uns mais, outr08 menos, no 
iabor das oporlunidades oferecidas 
pela sua vida profi••ional. O seu 
moral é forta lecido por duas cir­
cunstâncias : a de actunrcm pc· 
ra.nte uma as.,ist~ncia que deseja a 
sua vitória e a de haverem cobrado 
confianp no resultado feliz que 
arrancaram em Barcelona. E a pro· 
pósito: parecerá incomprecn•ívcl 
q ue Ferraz, camP<'àO mundial d.t 
t1partida li"rci•, di!'pute o torneio 
na .. partida por tabela•. Repare­
·>e. porém, em que a prova 6 d ispu· 
tada em 4 modalidades diferentes 
e que uoportava, por i~!IO. di•tri· 
buir oo nossos jogadores por ll>das 
elas tendo em vista não o ~xito 
individual mas o êxito colcctivo. 
Para tal dl!tribui~o houve Je ter 
em conta o valor dos ad,·ersârios em 
cada uma das .. nuances• de jõgo. 

Ma• - qual o rcoultado de pre· 
verl 

:e tão difícil a reapostai ... Um 
exemplo. para dar id~ia d- di· 
ficuldade. A J"'rlida livre 6 dispu­
tada u soo carambolas. Na ma io­
ria das vezes, os dois adveraá.riot 
tem engenho e ccenduranceo para 
as fazer numa única série - o essa 
~rie pode sair logo na 1.• tacada. 
EoUo o aotaeolli1ta ao levantar ... 

da sua cadeira po..ra entrar em 
l\cçilo. poderá. empatar, arrancando 
g rie igual, mas raro será. que o 
con•iga , pois o seu moral estara já 
abalado pelo feito do adversário e 
rorque, em suma, as séries de soo 
não saiem qua ndo se quere ... 

Suctdc, as,im, muitas vezes, que 
o resultado de uma «partida livre• 
9" exprt• '<l por: soo de A contra 
zero de B . O leigo ; u o despre· 
vtnido, ao ler ~ses números, difi. 
cilmcnte e"itará. uma impressão do· 
lorosa. penrando no valor do ven· 
cido e na - facilidade da vitória. 
Toda\'ia, o in"erso poderia ter-se 
dado: soo de B contra zero de A. 
Está. o leitor a Yer a que contin­
gC:ncias está sujeita uma competi· 
\lO em t.~is condições? ... 

Nas outras modalidades (quadro 
de 45 a 2 golpes, partida por ta· 
beln e 3 tabelas), as coisas t~m 
outra feição. A conta necessária, 
que é como se dissessemos o limite 
das carambolas cm que a partida 
>C disput.~. é atingida por etapas, 
ou seja, pela soma das carambolas 
produzidas em vá.rias tacadas. E 
então, sim, já. a vitória e a der­
rota podem fornecer indicações 
para a preciar e definir o mérito 
reLüi\'O dos dois contendores. 

• 
Mas ( c:.1 estamos outra ,·ez!), 

q uai, as n~s previsões? 
Caro leitor: aquilo vai ser até 

o fim um combate de feras (de 
ltras Ci\'ilizadas, já se deixa ver). 
:\os rostos. uma aparência de 
calma interior (sabe Deu~ à custa 
de que milagre; da fôrça de voo· 
ta.te ••. ). No íntimo, porém, a ar· 
dtr. abafando as crepitações para 
não "' drnuncia.rtm, o d.,,;ejo de 
1iquidar o ad\·ersá.rio o melhor e o 
mai9 pront.."lmt nte possível. A mo· 
dos de fogo de estufa, que aquece 
gem deix:ir \ 'Cr a chama. 

,\ vitória dos portugueses 6 pos­
•íwl - e bem a queremos. Coo· 
fiamM na cc ferocidade,, de Ferra% 
~ na , ·irtuosidade de João Pereira. 
Ta nto quanto Alabern pode ser 
derrubado pelas urajadas• de Clerc, 
pode o espanhol sucumbir à série 
rl<·gante, rápida e extensa do por­
tuguês. E quanto a José Amado. 
lr mbrcmo·nos do que foi êle que 
conquistou os únicos pontos aver-

AFINAÇ0ES 

e reparações 

cm automó· 

veis, motos, 

motor e s, 

tractorcs etc. 

A noticia.. de que •Os Treze• nJ.o 
voltaria. a praticar .. handball• 
paralisou o meio aft-cto t. mo­

dalidade. De todOll os ecctores ~ 
ele,·ou um clamor de simpatia por 
h <e punhado de dcsporti•tat que. 
a braços com uma grave crise, ,... 
se propunham abandonar o des· 
porto, quiçi diSIOlver o 1tu exce· 
lente Grupo. 

ZERO ... 

Já que a rt5Surreição do G. D 
.. os Treze• é um facto, n~o nos 
repugna relatar a situação difícil 
que uOs Treze1> atra\ICSSOU. 

O Torneio de Preparação encon­
trou os dirigentes do clube uprepa· 
rados» para a as~cmbleia geral ... e 
alguns jogadores com a "bagagem» 
pronta para uma 11mudança do 
areso>. Seguiu-se um período de de· 
salento, de tal forma grave, que 
o "onze» do clube faltou incspera· 
damente ao primeiro jOgo do Tor­
neio já referido e nlo di•putou O!I 
restantes encontrO!I devido à jã 
quá.si assente dcsi•t~ncia de prati· 
car o uhandbaU ... E, assim, ao cfec· 
tuar·se a as.cmbleia, o de.apare· 
cimento do clube era já aceite por 
muitos. 

.. CINCO ... 

O moribundo, afinal, tinha ainda 
sah·ação. Aos •m~icoe• que lhe 
assistiam dependia o estado gra,·e 
a que cbegaya. Ouuvs •facultati· 
vos• tomaram conta do •doente• 
e as melhoras acentuaram·~. tlo 
rápiJas, que e' tà boje livre de pe· 
rigo. 

lmpunba·se uma visita a C-sses 

bados por nós no 1 Portugal-Espa­
nha, de mâ memória ... 

Se suceder. porém, que percamos. 
por amor de Deusl, não dramnti· 
zemos o facto, que só afronta e 
pesa a derrota reveladora de inle­
rioridades invench·cis. E tal dcrro· 
ta não é possível para nós. A equi· 
p.~ portuguesa foi constituída com 
,•atores autenticos e consagrados. 

CUALTER DE OLIVElRA 

80 BINAGENS 

de motores, 
dloamos, al· 
tcrnadores, 
ventoinha~, 
etc., grupos 
clect rogc· 
nos - c lcc­
tro bombas. 

ReperoçlSea cm aparclb06 de T. S. F., acumuladorc1, ma1ncto1, etc. 

COMPRA E VENDA DE MOTORES, DINAMOS, 
VENTOINHAS E TODO O MATERIAL EU~CTRICO 

ESCRITÓ RIO : Avenida Almirante Reis, 37-1.0 
- LISBOA 
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regressa à aclividade 

ob•tinados • trezist.s•, que se pro­
põem não só continuar uma obra 
que foi grandiosa, como também 
mclhorá.-la, se possh-el fôr. 

Procuramos cingir as nossas in· 
formações à no"idade do . Torneio 
de Propaganda• . até para desfazer 
a J'O"i"el impres>ão de que esta 
iniciati\'a fõ.;.se o ticanto de cisne•• 
dl\ colectividade verde-branca. 

Soubemos então que à frente do 
G. D. uOs Trtze• se encontrava 
uma Comi..,.;;o Administrativa, com· 
J>O>ta de cinco vontades de ferro, 
que pretendem elevar o clube ao 
cxplendor que já teve. Necessitam 
agora daqueles .. carolas" que de­
;,ertaram por descrença ou por ques· 
tõcs pc"oais, descabidas oeste mo· 
mento, o que l!les regressem ao 
põsto que anteriormente ocuparam, 
para vrrilicarcm que as dissidên· 
cias acabaram e que uOs Trezeu 
continuai E tragam consigo ele­
mentos novos, para lhes ser in· 
•ufla<lo nas veias aquêle sangue 
,aloroso que levou o clube a pra· 
ticar feitos de relêvo nacional, en· 
tre os quais o grande incremento 
que deu ao «bandball» no nOISO 
p.1ís. 

. . ONZE ... 

Finalmente. aquêles cinco conse­
guiram rel'.loir uma equipa - onze 
- para que a• cõres de «Os Treze• 
não desa parecessem dos campos de 
tlC>porto. As pala,Tas de fé pro­
nuncudas na reOoiào preparatória, 
<'S(lC'cialmcote coo,·ocada para a 
constituição do ºº"º uteam•, lc· 
, ,am·n<» a crer que, desta , ·ez, há. 
onze que chegarão ... para os «Tre· 
ZC'••··· 

lntrncionalmeote, desviá.mos o 
rumo da conversa para o futuro 
grupo verde-branco. Esperavamos 
resposta vaga, rodeada de ttticêo­
C'ia!', a tncobrir uma umanta» feita 
do retalhos dcspresados por outros 
clubes. A final, ficá.mos agradàvel· 
mente surpreendidos ao saber que 
bou"e quem resistisse à tentação 
do mudar do um clube upobre» 
p.1ra um clube ((fÍCO,, - como al· 
guns distinguem as agremiações 
desportivas. E assim vamos voltar 
a ver representar .. os Treze• dedi· 
raç&s como Osvaldo, Neves Brito, 
Ma tos Moura, Aleluia, etc.. Em· 
parceirando com estes, alinharão 
Parada. Neves (dois valores autên­
ticos) Rodrigues, Amaro, Carneiro. 
Jaime, Delfim, Furtado, lllonteiro, 
Nunes, etc. 

.TREZE! 

Di<postos a recuperar o tempo 
perdido, os actuais dirigentes da 
agremiação trezista caminham rà· 
p i<lamente para atingir a fim pro­
posto: pra ticar desporto, sem olhar 
a vitórias ou derrotas~ por mais 
pesadas que sejam. O que é preciso 
é que a equipa de •Os Treze• apa· 
rtça em campo sempre que seja 
rolicitada, para que o logo sagrado 
5" não extinga. E. apro,·eitaodo 
para final a frase feliz de um 
•trezista• ferrenho, - quartdo o 
tqM•/>4 tU ttOs Treze• entrar em 
tompo, tnlram onu d.esporti~ 
t1ttdadtiramente amadores - fe­
chamos esta informação acérca de 
um clube que quere renascer das 
próprias cinzas! 

ALVARO GASPAR 

• 



Campeonato Nacional de Futebol Par que infantil do 

CARNIDE CLUBE (Conclusão da pdg. 7) 

peão portuense: Não foi assim - e 
ainda bem! 

Dos locais podemos ,aalvar Anjos, 
estupendo de energia em todo o 
jõgo, e Guilb.'U", à primeira parte. 
O resto, resvalando, afundou-se. 
Sárrea, ao centro da linha m6dia, 
foi um fracasso. O ataque nlo teve 
personalidade, nem valor. Houve 
um homem esforçado: Faria. E um 
que por estar \•igiadfsimo, não põde 
fater nada: Gomes da Costa. No 
Unidos, formidável a defesa, com 
Eduardo Santos a elevar-se cada 
vet mais. Os médios, sofrhc;.. O 
ataque vulgar. 

A maior derrota do P6rlo 
em sua casa 

Os pontos !oram maia dados 
como brindes, do quo produto de 
concepções técnicas ou táticas da 
turma lisboeta. 

Registou-se, no último domingo. 
a maior derrota que o Fu te boi 
Clube do Põrto tem sofrido no seu 
campo, em competições oficiais, de 
M anos a esta parte. Os campeões 
lutaram com tal infelicidade que ató 
Pinga atirou um penalty às nuvens. 

Finalizamos com êste comentário: 
o Unidos venceu ... Mas não con­
venceu. Uma interrogação, ainda, 
a fechar: Como põdc o Unidos ven· 
cer a Académica? 

MARIO DE OLIVEffiA 

• 
O TORNEIO OA li DIVISÃO 

~I 
ANTENDO as suas essenciais 
características de propaganda 
da modalidade, prc>slleguiu no 

último domingo o campeonato na· 
cional da n Divisão. 

Setenta e seis equipas, do norte 
ao sul do pais, estiveram cm acção, 
lutando pela conquista de um título, 
cujo futuro vencedor ó imposslv~I 
prever. E isto é, afinal, o que ~.'.1'' 
garante o ioterêsse da compctiçao. 

Vamos analisar, de relance, os 
38 desafios disputados, correspon· 
dentes A sexta jornada. 

Grupo .f 
O Gil Vicente, batido na jornada 

anterior, cooseguiu, desta vez, ex· 
celente vitória, o mesmo se podendo 
dizer do Académico. Duma ma· 
neira geral, todos os restantes desa· 
fios tiveram resultados nivelados. 
Por coincidência, oS desafios de que 
participaram o Coimbrões e o Can· 
dai terminaram ambos empatados 
o que não lhes fê:t perder a posição 
de uleadern. De resto, em tõdas as 
sub-<livisões dC'Ste grupo, os clubes 
que estavam A frente não perde­
ram l-sse lugar. 

Gil Gicente-Vitória (R.). 6-1; 
Yianense-Sp. Braga, 1-3; Sp. Lima· 
rense·Sp. Fafe, 4-5; Vi.tela-Famnl!· 
cão; 1-2; Gaia-Coimbrões, 3-3; V1-
lanovcnse-Candal, l·l; Valadatta­
·Avintes, 0-2; Ramaldcnse-Deop. 
Aves, 1·2; F. C. Põrto (R.)-Boa· 
,·ista, 2-1; Académico-uixões (R.), 
6-o; Sp. Crut·lnfesta, 0-5; t.eça. 
-Salgueiros, 3-2. 

Grvpo B 

Entre os clu~ da A. F. de 
Aveiro nada se passou de anormal; 
no entanto 6 de anotar que o San· 
joanense, que estava à frente da 
classificação, não foi além de um 
empate com o «lanterna vermelha• 
- o Oliveirense. 

Os desafjos de que participaram 
os clubes da A. F. Coimbra nlo 

forneceram surpr&s. O Académico 
de Vi•cu continua a obter bons re­
sultados. Os «leõe•• da Covilhã, 
que nos habituaram a resultados 
volumosos, contentaram-se com uma 
vitória pela tangente. O Portale· 
grense ganhou por 10-0 - o «score• 
mais expre~slvo da jornada. 

(ConcluS<io da Pdf. 4) 

Ovattnse·Sp. Espinho, 2-1; Oli­
v«irc-n!'t-·S."\njo.i.nense. l·t; Ca~· 
·.\caMmica (R.), 0-4; Santa Clara· 
-Sport, 1-0; Na,·al-Lusitãnia, 4-1; 
.\cad<mico \'i«>u·S. L. Viseu, 4-1; 
!'p. Castelo Branco·S. L. Covilhã, 
1-2; Sp. Covilhã-S. L. Castelo 
Branco, 2-1; Alentejo·Portalegreo­
sc. 0·10. 

Grupo C 

O empate entre os dois clubes 
tomarenses: não estava. previsto. 
O Aguia de Vila Franca firmou 
nitidamente a sua superioridade sõ­
bre o grupo de Alverca. 

Entre os lisboetas, da série 10, 
houve tr~s resultados que não ofe· 
rrccm dúvidas quanto ao decorrer 
da luta. ~ln•. se as vitórias do Atlé· 
!ico e E~toril s.'io naturais, já o 
mesmo não se dirá da reserva do 
Belenenses, pois normalmente os 
chelenses não suportarão tão la.rga 
diferença. O l\Iarvileose perdeu ter­
reno. 

O Barreirense e a reset\·a do 
"Oenfica ganharam à vontade, man­
tendo os seus lugares. 

Resultados: 
Sp. Tomar-União Tomar, 1-1; 

Jnião Operária-Leões Santarém 
(adiado); Aguia V. F.·Ah·erca, 
6-1; Sacavenense-Ma.t\·ilense, 2-1; 
DeleMn~ (R.)-Chelas, 9-0; Ope­
rário-E,toril Praia, 0-7; S. L. Oli· 
'ais-AtlHico, o-6; Benfica (R.)­
·Luso BarTeiro, 4-1; Amora-Uni­
dos (R.), 0-2; Barreirense-Seixal, 
6·1; F6<1oros-Vitória, 2-2; Aldega­
lense-Unidos :'>Iontijo, 0-4. 

Grupo D 

Neste agrup\inento continua a 
não se \'Crificar volumosos ccscoresn. 
o que, n té certo ponto, pode signi· 
ficar nivelamento de valores. No 
entanto, silo de salientar a vitória 
do Estremõs sõbre o Juventude e 
a do Glória sõbre o S. L. e Faro. 

União Montemor-Lusitano l!vora, 
1-4; Estremõs· Juventude, 2-0; Atlé· 
tico Moura-Luso Beja, 1-2; Loule· 
tano·Lusitano Algarve, 1-3; Glória· 
-S. L. Faro, 4·I ; S. Farense-Olha· 
nensc (R.). 0-2. 

Zl! DO PEÃO 

balllando COtK denodo por qu• o 
••sua» ob'a seja •ona ''''''ª'. co.ns .. 
titwindo um exemplo 1 um incita~ 

mento ... 
Fique dt tudo o convicç<io do tU· 

ver cumprido e o groto sotísfaçilo 
de ver qu os pequeninos co•n· 
prtendem o btm·utor qu1 u lhu 
proporciona. Isso basto - como 
co•isolação e paro r1friglrio d• tltr· 
nos despeit4das . .. 

Foi··,.m·
0

di4 °dlstes qu1 visitdmos 
as insta14çõts do Parque Infantil 
do Carnide Clubt. A imprtss/io co· 
//1ido foi de encanto, d• verdadeiro 
encanto. E sOllbe-s• que hd clrca 
de dois a>Ws - fd-los "" Maio/ -
/tgwes de cria11ças vão buscar ali, 
naq11ele pequuao parqu• de um 
burgo arribaldino, ""' pouco de 
conf6rto • de alegria. Bri11cam, di· 
vertem·s~ em comunic<itividad1 
qtte só elas conapreendcm • sabem 
cultivar. 

Há ali de t"do: desd• o compli­
cada glissagem ao simples ba~oi~o; 
desde o b• loiço duplo ao m~1~ •n· 
sjgnificante brinquedo/ Trat1clos, 
uma peque11ina upraian - o qu1 o 
lago dd expresslio de mar ... - .""'ª 
biblioteca com um n1ont1 d1 luJros 
infantis (as l1islórias fa,.tdsticos • 
le11ddrias que fizeram o encanto dos 
nossos av6s • serão o enllvo dos 
nossos netos ... ) e tudo, tudo o mau 
que 1 nectssdrio para o divtrh· 
mento da crianÇ<JI Curiosidad1: 
agregado ao Parqu1 fu11cioM ""' 
clube ( «0 Futuro•/) conshluldo 
pela rapa:i4do dos 7 oos u anos/ 
/Jm clube com t6dos os caract1rls­
ticas • orientado f>or iuna dirttção 
.U nmi11dou... Quere dizer: Dd·" 
à criança o meio naais próprio f>ara 
adaptar-se à sociab1/adode, ens1nan· 
da·s,..lh• os preceitos da t4marada· 
11•m sã do gente do desporto. 

···o .. Parq~e I~fa~ii1 d~ Ca!nide 
Clube foi iHaugurado ttt• Maio de 
r94r. Ê «Obra» do sr. Ma1111el Go•· 
çalves - ao tempo presidrnl• da 
colectividade e carnidense de se•n· 
pre/ c .. stou nove contos • pico -
produto de uma angariação fecunda 
em q"e se empeul1aram amigos de­
votados dos pequeninos, promo· 
vendo «q11etes» • festas com lss• 
objectivo. E da primeira comissão 
fizeram parte - além <le Manuel 
GonÇ<Jlves - Adelino Rodrigues 

CONCURSO DO cG O A L D A V I TÓR I A> 
(ORGANI ZAÇÃ O DE cSTADIUM•J 

DOLET IJ.I N.° ., 
CAMP~ONATO NACIONAL DE FUTLBOL MARCADORES DO c60AL DA VITORIA> 7,• JORNADA 

BELENENSES - SPORTING 
OLHANENSE - ACADtMICA 
BENFICA - LEIXÕES 
F. C. PORTO - UNIDOS (do Barreiro) 
VITORIA - UNIDOS 
Nome do concorrente -·-------·----·-··--··· 

Morado -·-· , -··- - --· -·-·-·-·--·· -----··-· - ·-
NOTA IMPORTANTE: os bolellns ~ue não tr111m bem leglvel1 o nome a 

a mora:• d~~o~~fe";r~~'~ s~1~i°o~º':;~1 ·~~g:lncla _ devem d1r en1r1d1 na 
Reda~~,gs(Trav. Cidadão João Gonçalves, 19-3.•), lmPfª~T~!~~":,~~.:~6 /~ 
1 a horas dos sabados que precedem os Jocos, como n · 
do Re&ulamento do Concurso. 
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Lopu, Carlos Carvalho • /.J/io 
Lopu. llo1e - aquilo esld jd '"' 
01ais d1 vint• nul escudos ... 

Só Deus <abt as canseiras • os 
dngoslos por que fim passado os 
n1antrnrdor's da iniciativa! E ver· 
dadt que a junta .U freguesia local 
con tribue com '"" SNbsidio - mas 
isso i pouto! E torna-se necusário 
angariar f11ndos para CNstear as .Us­
pesas ... O meio é pobre e - vamos 
ldl - não «acompanhan# como se­
ria desejdvel, tão útil • simpdtico 
obrai 

Fernando Amaral, "'" atleta cor­
nide11se, um rapai q11e ao clube .U 
Carnide tem dado o seu melhor 
tsf6rço, bem se can~a a apregoar 
as va11tage11s da manutenção do 
l't.,qu• l nfa,.til - mas luta con· 
Ira a indiferrnça q1tási total, con­
tra a malediclncia dos despeitados, 
que 11ada produzem e tudo criti· 
cam ... 

A vida é assim - mas o triunfo 
araba sempre por compensar aq,.1-
lts que constroem ... 

... O 
0

Parque Infantil do Carnidt é 
tratado com disvelo pelos se1'S pe­
queninos freqüentadorts: meni"4S e 
rapazes que as miies v<io deixar# 
manltti tedo, para à tarde irem b..s· 
car. São os seus «Jiabituésu que 
cuidam das plantas e flores dos jar­
dintilos, que velam pelo conserva­
rão da sua «mansão c~lestial· -
romo diria o f>oda! E todos fim 
ortNll10 no traba/110 - parte capi­
tal de stNS folguedos: a verdadeira 
altgrio no trabalho ... 

Fu,.cSona também uma escola de 
prtparação mental, sob a égjde do 
illlstre prdaiogo prof. dr. Agosli· 
nho da Silva. Duas senhoras ztla•n 
pelo pttizada: e uma delas i a irmã 
dr Fernando Amaral, D. Celtste 
Amaral: Os pequenos querem-lhes 
tmlito e respeitam·nas; porqu.e •ssas 
senl1oras são excelentes companhei­
ra< • sabrm - s6 a M11lher tem o 
ugrldo de agradar assim aos peti­
zes ... - usar de t6do a benevolln· 
eia " ao tnesmo tempo ds 111na auto· 
rídade branda e simpdtica .. 

A obra é única no 11b1ero e ms­
rscedora de maior atenção. Ê uma 
obra de pedagogia infantil utilis· 
sima, q11e t11io tem semelhante. E 
é, tambtlm, a maior «coroa .U gló­
riau do popular e simpdtico clube 
d1 Carníd1. 

JORGE MONTEIRO 

~~~~-.+--+--~~~ 

Trofeu «Po r Bem» 
Eis uma interessante iniciativa­

quc merece o melhor acolhimen­
to. Trata-se de uma serie de ceri­
mónias de confraternização eotrc 
o pessoal de estabelecimentos de 
artigos fotográficos, qoc dispu­
tam entre si - tendo por base o 
desporto-o trofeu cPor Bem>. 
oferta de J. C. Alvare.z, Lda. E 
altm dos desafios de futebol -
que não podem realizar-se sem 
que primeiramente, os concor­
renics tenham contribuldo com 
um pequeno óbulo para o Alber­
gue da Mitra - rcllncm-sc ainda 
os adversários (neste caso com­
panheiros de trabalho e amigos 
de sempre) cm repastos e outras 
feitas de coofraternizaçlo. 



João da e~ (à esquerda) aeaba de marear um doe 'seus qua· 
tro "goals" no jôgo do Lumiar, contra oa eampoões do Alga~e 

No encontro entre o Colégio Milit11r o a Escola Afonso Domingues 
(Foto.a Nunu d"Alm•ida) 

• 

• 

Por não ter chegado às nossas 
mãos - até à hora de fecharmos a 
paginação da revista - o original 
fotográfico dos desafios do P"ôrto 
e de Coimbra, lamentamos não po· 
der publicar a reportagem gráfica 
désses jogos - do que pedimos des· 

1 culpa aos nossos leitores. 
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o ATENEU COMERCIAL 
vai promover um torneio de florete 

para d isputa da taça <AVELAR MACHADO,, 

Os attra<lore• da Sala de .\mias 
.cu~ ~tar... pri\'atfra do 
Atcneu Comerei.ti de I.i•boa, 

,·üo organizar um torneio do fio· 
rete entre º' cs;;rimistu de t6<la• 
as catf'gorias da' vária~ Sal.L11. 

Para ~"" 1•ro'"' foi mstitufda a 
taça « \\"rlar ~!achado·• - que, 
conforme i;c lf. no art. I. • do re•· 
pecti"o regul.1mrnto, rtf'•tstnlll ""' 
treito d1 mtt,dda ~ ]U1ta hou11· 
ttngem da ~s,grima porl "'""ª 1w 
di5t1r1to rsgrimuta. tnltrio~o jur~ 
nalu ta duportivo t prestig1Mo SI· 
e; .tdrio da F. J>. E • que d t a usa 
da modalid.1dc '""' dado. com d•· 
dicaçâo t ~a//uudoa, 0 "'e/ lror do 
seu t>f•lrço, sabrr t to111pftb1tia. 

O sublinhado 6 no1-.o - ma• f n 
cópia firl do arti~o prinleiro do re· 
guiamento. i; •nlientamo~ a paS-'1,'\· 
gem com dupla sati•fação, por sa· 
bermos q uão mrrccedor é desta ho· 
meno.gP.m o no~~o estim<.ldO cama­
rada. que nc•t.i casa @ó conta nmi· 
gos. 

A"elar ~tachado, bom a migo do 
desporto e que à c•grima. especial· 
mente. tem •ido dc"otadlnimo. 
bem mcrcc" dos esgrimistas portu· 
guescs e•ta justa con•agração. Sta· 
doum regista, poi><, com desvaneci· 
01ento. o ge•to do Ateneu Comer­
cial, a!l$odaodo-t.e d~ bom grado li. 
homenagem prestada ao na<>-o ca · 
marada, 
~o torntio - com •a~ltos. a 

cinco •toques» (ao melhor de nove) 
e cla«ificação indh-idual por • ban· 

dic.'P" - podem tomar parte todos 
os no•--0s floretistas, beneficiando 
os atirador~ de segundas catego· 
rias de um .. toque•, cedido pelos 
de primeiras, e os de terceiras de 
um e dois • toque•••, cedidos res· 
pecti\'amente, pelos de segunda e 
vrimcira CAtegoria. A taça uA,·ela.r 
'!achado• ficara na posse defini· 
tiva do nncedor da prova, ba· 
\'tndo ainda medalhas a atribuir 
aos fina!i~t.a!. 

C A MPEONATO DE RUGBY 
A 1.• jornada do Campeonato 

de Lí•boa,de Rul(by,ofereceu-nos 
º"seguintes re~ultados: 
B~lencnses 41 - Acadêmica da 

AmAdorao; Atletico 3·Benficao; 
Estoril Prni;1 3- Gimnásio 9-

Passes bem combinados e rfi­
pldos, boas douchen e bom tra. 
ba lho dos medios, são condição 
suficiente para se obter um bom 
re•ultado, sobre um ad,·ersário 
que lhe oponha uma equipa 
menos desenvclvida e com um 
conjunto inferior. E i•to foi o que 
aconteceu no jOl!'o Belenenses · 
-A. da Amadora. E curioso notar 
que alguns dos ensaios foram 
transformados. 

O cmatch:t Atletico - Benfica, 
mais equilibrado, ofereceu fases 
emocion1 n•cs. Uma oportonidade 
bem aproveitada permitiu a Costa 
marcar um ensaio, que deu a vi­
toria ao Atletice. 

Nõo usem lômpodos de froco poder 
luminoso i elos orruinom o visto. O 
trobolho executodo à suo luz deficien· 
te, 6 dificilmente perfeito. Empreguem 
lômpodos de bom rendimento lumi· 

floso. lnstor.m 

lllLIP!i 
Economisor olectricidode • .,m, mos 1111 prejuizo do visto, nao. 
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111 DIVISÃO DA A. F. l. 

Sport Futebol Palmense 
vencedor da série lisboeta 

A intcrrogaçlo - Palme~ ou 
OÜ\·ais? - algu1n.15 vezes poe· 
ta nestas colunas - te\'e no 

domingo, com a última jornada res· 
peitaote à 'lérie li'bot·ta, a rc;. 
posta. Ao lim e ao "ªbo triunfou 
o Palmen<e. Triunfo mcrc.ido a 
recomp<·n"'r o esf6rço o a trnaci · 
daJe dos <eu• jogadorc,, a r<i:om · 
pcn~i.r o entu..'ia~mo tant.u 'C'.tts 
pôsto na luta. 

Y coceodo o D<'<portivo do• Oli· 
'·ais, no campo déstc, cm partida 
dcci!l'iva, por 2.-0, ''~oal!-1• marrn· 
do::,, J)C't Gouvci;i e l"ernanct~, o 
Palmcn"' \'iu, allim, coroados dr 
bom êxito todos os "''US dci;cjos 
com vist.' à primeira (Klrte daquilo 
que pretrndr: o título d<• c.impcão 
da III Dinsão da \. F. L. 

Numa altura crn que c'tá comr· 
morando a pas~agC'm do ~cu fl ni· 
\'Ct'sário. o Palmcn-e n5o podia, 
por certo, desejar mrlhor prcndn ... 

Mas o que lhe falta ainda, isto é. 
a íinal contra o Uramntico de CM· 
cais. tamb~m não -o afigura lácil. 

Os «teamsn da Costa do Sol cxi· 
bem, cm regra. futebol de melhor 
ní"el do que os grupos da série lis· 
bocta. 

E neste Cil"õ, cm relação M Dra· 
mático de Ca'tai•. há tudo a cspc· 
rar do. pupilos de Vítor Sil\'a. 

Por no>M p.1rtc, o que dc~j.\· 
mos 6 que a final •rj.t di•putadn 
dentro da melhor di<eiplina, e que 
dela saia vencedor aquE!e que 1nais 
justamente o merecer. 

E. portanto, uma nova interro· 
gação fica do pé: Dramático ou 
Palmeose? 

E dediquemos. para terminar. 
dua~ palavras ao Oe•porti,·o d~ 
Arroios, pelo M:u belo triunfo no 
campeonato de «rt~rva._,,, c-m quo 
o Palmen..: foi ••gundo cla•,ili· 
cado. · 

A rivalidade vinha já do ano )>3•· 
sido. Na fpoca anterior a \'itório 
foi para o Palmcn<c. E•te ano cou· 
be, porém. ao Arroi01>. E àdrc.'l do 
merecimento dó~te triunlo não h:\ 
dúvidas. 

O Arroios tem, de facto, a me· 
lhor «rtscrvan de todos os pMtici· 
pantcs. E a vitória de agora vem. 
de certo modo, compent<ar o in· 
lortúnio da ~poca 1'"~"1da ... ---------PELOS CLUBES 

O Estrêln Amadora ~·. C .. uma 
colectividade qnási desconhecida, 
a-pesar-dos seu> on1es ano$ de 
e~1stência, procedeu há pouco 
dias à clciçtio dos novos corpos 
gerentes. E nessa assembleia, efec­
tuacla três di3' dc1,ois de come­
morar o seu undécimo aniversârio, 
não foi esquecida a no"a revi<ta 
- conforme nos participa ngora 
a nova direcção- pois nprowiu-se 
um \'Ot<J de louvor 11 «Stadium• . 
Agradccemos a gentile1~. 

- o Hockey e. P. promO\ºC 
amanhã uma se<<áo de e<grimR 
para Jistribulção dos premio~ c<m· 
quistados pelos seus atiradore• na 
epoca pa-sada. 

- Principiaram ante-<>ntem, no 
Lisgas. O> treinos c!e chocke) • e m 
patins do Sponinf:· 

- A-lim-d~ <attsía,cr vários pe­
didos. o Clube :\acional de 1'ataçiío 
prorogou até o últtmo dia do mê< 
corre nte a bençúo do p:ii;nmcnto 
de joia para os novos wcios e a 
reduçúo de 5o •1. para aquéles 
que ja foram sócios e queiram 
voltar. 

C AZE TILHA 

Utilidades .. 
e futilidades!!! 
Certo c/11bt, pop11lar. 
t•ai agora orga11i:sar 
11m c1 allyt• r·1focijidico. 
J !so 11110 ta11M tslranltttJa I 
,1/as tu <O lf11/to a urltza 
qut 1·011 Jti dil tifo ao midico . .. 
E q11t ti, com mógua imensa 
(i.<lo i q111 mt /t:: doença • . • ) 
q11r há p1b1.ios •.• disparatados! 
Ntm co11sigo ptrteber 
como i que •aq1ti lo» t·ai str • . . 
}ó tmho os dias contados .1 ! I 
E11trt la11tn 11/ifiáade 
/ta 111111/a ftililidade 
(tomo t•otittcias 1•ào vir •.. ) 
pois do f(a11cho ti trtmalhcira 
"' 11110 distingo a ma11eira 
dr 011tros prémios lta11tr ! ! ! 
Camisas, meias e filas, 
f!1'avnta.ç de có1·cs bo11ilas 
~ alr 11ma .•• compai11ha ! 
lló jógo da folaria , 
ciganos .. . dn •j>at'(aria» 
e também uma gafi11ha • .. 

tlá 11111 corte de cnbelo 
(com a fricçno 110 pê/o . •• ) 
segundo o rrg11/am111to I 
E ta111br111- p'ra co11te11tar 
11111 ug11ro (a Mrtcar .• . ) 
que i prémio de mais S11st111lo ! 

Qutro di~er, tni res111110, 
q111 O.< t'it1lt COlllOS (prtSl/1110 !) 
do tal uguro dtscrito •• . 
11/fo 'stifo nada em J ara/elo 
tom cigarros ..• e cabefo ! 
.lf as i 11111 prlmio bo11ito l ! ! 

ZECAS TLÂO 

---------------A cti vi dad es da «M. P.> 

() 
campeonato de futebol da 
Ala 2 da «Mocidade Portu· 
guesu te\'e, no sábado e no 

domingo llltimos, os jogos respei· 
tantes à ~exta jornada da primeira 
\'Olta, os quais forneceram os re­
! ultados ~guintes: 

Pedro Nunes, 5-Ferreira Bor­
ge•. o; ~fachado de Castro, 3-Liceu 
D. Jo.'ío de Castro, 1; Colégio llli­
litÚ. ]·Afonso Domingues, x; Es· 
cohi Veiga Beirão, 3-Escola Aca· 
Mmic:t, 1; Ca•a Pia. •·Escola Na· 
cional, o. 

O rncont.ro ~larqut-s de Pombal· 
·Col~gio «0 Académicou, ficou 
ncliado. Dcst.'l vet coube ao Pedro 
Nun<':i o resultado mais expressivo 
ela jornada, s·o contra a Ferreira 
Uorges, a traduúr. realmente, a 
nltida superioridade evidenciada. 

O u~coren favorito de domingo 
loi, no entanto, 3·1 - resultado 
final de três encontros. Nos cinco 
jogos efcctuados marcaram-se de­
•óito bol.1s, quinze por parte dos 
uteams1• 'encedores e três por parte "°' grupos vencidos. , 

Anotemos. entretanto. a posição 
das equipas: 

1.• stri~: 

Clf.• Pia. 

~~~~on•~··: 
V. lff1rl') •.. 
t . .Sacional. 
Y. ttorJt"S ••• 
E. Aud6mlca. 

z.• slri': 

e )tilitar. 
M. Cutro • • 
M. l'ombat. 
G. Vtceote .• 
.A. Dornlnruu 
D.J. Cniro .. 
C. Acad~mlco. 

J. \º r;. D. ' Bolu P. 
5 • ' - 09-4 ,, 
9 9 30-1 o 
3 •• - ~ 8 
., 2;-08 
3 1: , 9-JS ~ . . ,... . 
• • 9-26 • 

J. \'. E. D. Botoo P. 
' ~ CS..3 10 

~ : 1 - ~~l : 
3 2 1 - ,., 8 
91 •7•55 
• 3 M 5 
a- 1 2-43 



DE 8 EM 8 DIAS ... 
Bons propósitos ... - Uma tempestade 
num copo de águ a ... - A r elva n o s cam-
p o s e a selecção d e clubes ... - Espirito 
l ndep en dente ... - Giiber to -o deserto r! .. . 

N AO 6 raro atrilmlrem-se, aos 
q11e t1a,bt1lltam na imprensa. 
propôsotos me11os correctos. 

Na vid4 duportiva, a malidicencia 
sob• dt ponto: h4 stinpre quem 
t'~ja no tr(t1co. no noticiador ou 
HO mais modtsto tscnba. uma par­
ula d• inlfnftfo rtservad4 qu• l le 
niio tn·• - para ..sto oai para 
aquilo ... 

ge,ta Sttfdo .stõo prevenidas 
Mdas as probabilidades d• indn· 
dio; como du1m os da bomba nos 
teatros . . (Jutre d11tr: pode sente1t­
ciar-.<e um jut10 policial; pode co­
locar-stt uma oprniào desacertada.· 
mio luavtrd, peta ctrta. menosprl.zo 
por alg11~11i - pessoa ou cl11b• -
'""' 11ada com sig11ificado diferen­
tt do q11e sr escreva ... 

Esta prevn1ç/Jo 6 11occssdria -
q11e hd sempre quem veja os º"tros 
por si ... 

• 
Salvo melhor opinído, /ui dua· 

tlrto e dtsaclrto grand• no q11• s• 
te"' dito • 1scrito sdbre cs pobr• 
• 11llra1ada relva das Sa/lsias. 

Pnmttramt"tt, ~S-j• o dilema 
d• qut, undo duros todos os ,.,. 
rtnos d' Luboa. menos um. seria 
nut5sdrio igualar lsst um a lodos 
os outros - para ficarem lodos 
maus ... Depois, a viola to'º" o 
bordtio do dinl1eiro que s• gasta -
mna coisa da '1"º sa lança tn4o 
consttu1tement~. seja para cobrir e 
retirada do 11111 fracasso soja para 
captar simpatias e dinheiro ... 

Não vou disrutir tsto último f>on· 
to. Sti, perftitamtnte, como a vid4 
i dura para os clNbes, mas não 
valo conf""dir ª' coisas ao f>o>tú> 
do nJo d<i•ar pedra s6bre pedia. 
O qNt, sobretudo, feriu a •ninha 
ale1tfJO, foi aquela le1tlativa de 
ª"ª"car fJMra • simplesmente a rtl· 
vinha doutt • f>rt1udicial - imita­
í•io grosseira • infeliz do que, há 
ª"º'· suc1dtu num campo ali para 
as bandas do Lutniar. 

O di<f>arat• não so consumou. 
Ainda be"1. A prudtncía o o bom 
se11so prevaleceram. Mas o facto 
/t:-me acudir d mem6ria uma bOtJ 
piada que o nO$SO distinto amigo 
dr. Ramatla C11rto tsrreveu nesta 
Revista. tm arti~o recheado de coi­
sas puciosas. Eu não atingo nin· 
grdm - mas $tmpr~ l~mbro q"4 
no f>artctr do euritor ilustre o des­
porto em Portu1al é uma coisa ain­
da de tranr f'or casa, pri,.cípal­
_,.,, f>•rque, na f>rovtncia, ainda 
/ui muito quem pense quo a água 
s6 servi para coser os nabiças ... 

• 
Aproxima-si o v11ão. Um mts 

011 dois decorridos, • eis·'10S aos 
domingos a tomar ba11lios de poeira 
por t>sts tampos fora. As vtzes 
- sô às veu.,/ - as direcções dos 
clul>es lião·tlt lembrar-se de '""ª 
r(gazinlla mui/o suptrficial, na al­
tura do inttrtia/o, mas essa a!itude 
há·dt rrseroar·SI para os grandes 
tntontros, por causa da maldita 
rrctila dos 1ogos ... 

Mais uma t·ez a crítico vai refe­
rir-se A neu.ssidad• d• proceder-se 
tão urttntemut• quanto passivei 
.o ª"elvcsmento dos tampas. 

A "'•"°s qu• ... 

A menos qu1 surja a medida mais 
notdvtl que o f11tcbol pode d•sejar. 
Que os clllbtS s~ja'n intimados a 
proceder ao arranjo dos seru cam­
pos d• mold• a q11e sa tornem o 
qud dtt•tm ser: terrenos de despor· 
to - ' n io 'strada.s mi.ser4vtis 
onde a motidad1 SI esgota • de­
paupera qua11do Prtle1tde a altgria 
do tsf>lrito • a sa~d• do corpo. 

O problema 1 compluo, sob,.. 
tudo porqna ar1da muito recl1eada 
de confusões tsta simf>l•s coisa qu• 
i o dtfintr·st tm qu• consist• um 
tl1'be de tlrsporte>. 

No 111e10 futebo1"tico criou-si, 
por fi11s a11tipdticos de ma11do, ""'ª 
situação e111baraçosa • enga11adora. 

Foi o caso qu•. em tempos. o 
maior ou menor valimento das 
Associações. na respectiva asse1n­
bltia legulativa, estava condicio­
nado ao maior ou menor número 
d• clubts seus filiados. Uma Asso­
dnrão que t1nlta "'" n1hnero X de 
dubts1 corrtava com menos votos 
qu• aqu1las outra.s qNa tnscretJes· 
. (em ftÚtttdro maior. Foi "'" desa· 
f6ro: num ópic1, porque 1tenhuma 
ou muito poauas se i11tegroram no 
melhor tsf>lnto dlsf>arliuo, logo de­
sataram a eriar-s~ clubes em todos 
os andares • ''" Mdas as janelas. 

Por i.uo foi que afirmei haver-se 
criado umti sit&uação dmbaraçosa " 
e11ganadora. 

Do embaraço já pouco ou nada 
resta - qu• o tempo das d•cisões 
com llase e"' prev•nções de ordem 
polltico-duportiva, jd aeabou. A 
situação entanadora ' q1te subsiste 
- f>tlo menos, por enquanto ... 

Não quero inal a ningulin. Pelo 
c<>1tlrdrio. Mas o que me parece 
indisptnsdt·tl 1 faztr·st ""'ª selec­
ção do• qua valem e dos q"" nunca 
mais 011dam... Esse. s1ml poreee­
·mt um traballio ti altura dos ho­
mtlCS de desporto, para que fiqu..,, 
a dar ti mocidade o que ela pre­
te11de • anseia apenas aquelas ins­
tit1tTções dnportivas q11• possuam 
co,.diçõts j11/gadas suficientes para 
tão alto • patriôtico fim. 

Da complcxitlatle do problema, já 
p111 a idéia. Crtit> m1o liaver lugar 
para dtdUftio difrrcnte, porque, 
permitir a detrrminados clubes que 
vjvam tomo ª" lioje tlm vivido, 
mio 4 faur desporto ne•n coisa que 
com isso st parte•. 

Sste po .. to i. para mim, o irro 
maior qut os dirige1ttes tksporli­
vos cometaam na 'f>oca lc1tga em 
qNe trabalharam silZlnhos - ma11 
irado mil esforços em contrdrio de 
raríssimos 1 tnai$ inteligtntes orien­
tadores. 
li oj•. ntfo lu.110 dllvidas de quo 

lsses raros vdo triunfar - como 
é j11sto. 

Os clttbes q110 sobreviverem luio­
·d• lançar-s• "essa cruxada de ap.,. 
fei~oammto mfoi1110 e o j6go con­
quistará adeptos quo hoj• ainda não 
conta. Por obra de mdgica, /ião-de 
aparutr os campos relvados/ 

• 
O qu• mais custa na vid4 é ser 

i1tdtf>endent•. O ho•nem. mesmo 
$em o 'JM4rtr1 üixa.-s• ttm muita 
ocasião vencer par pequenos nad4s. 
O drbitro tÜ ful•bol, "" porq11• 
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4 hom•m, 1stá ttfo sujeito a essa 
contingincia como q11alquer mor­
tal. Por isso m1s•no s1 di.z a escra-
111, com ptrftlta vtrdade. que a 
miss.io do arbitro i, em ludo, mui­
to difltil. 

Por outro lado. q111m d1rige os 
club1s •· "" ( porq1<• nJo d111-/o!) 
q1<em escr•111, ntm sempr• está à 
altura d• 1ulgar com f>rtcisõo do 
bo"' ou mau par1eer do drbitro 
- pelo simplu motivo d• não co­
nhecer a boa i11terpretação da Lei. 

Daqui. ""ia s"ccssào d• infeli· 
tidades quo Hmítas veses alteram 
a ordem nos (ampos . .. 

lld, por'"'· um aspecto do caso 
que podo hoj• ser tratatlo - sem 
C01'af>U(a ... 

Os drbitros tlm d• faxer um es· 
f6rço d• hontstiJ~d" para qu• no 
públ•t.O nJo snbr•vwa a itUia de 
qua l1d clubes • elubes. Desporti· 
vanunte. todos o.s clwbts devem 
str ituaas. Btm brrsta o valor in­
ttrno q"" os di~h"l"'· trn organi­
zação • "" público af1elo qu• os 
amf>ar• no j6go, para que os amar· 
rol• ainda a idtia d• q11e sô por 
tlecrato ~ste 011 aq1<ile to/osso pods, 
por '1es. me nos valiosos1 ser derro .. 
lado. Esl4 id6ia tl•vem os árbitros 
esforçar-se por faxer desaparecer -
que tia prevalece no es[>lrito de 
m1tita gtnt1 ~, da tempos a tem­
pos, surgem factos que quási tes­
ttmunliam ndo SI tratar d1 mero 
f>rtsit1tçt10 ... 

• 
Gilberto da G/6ria Vicente, cett­

tro avanrado do B1ltnenses, qwo 
a critica thalttt•u tJtzes stm conta. 
abandonou o clube. o desporto em 
geral e •foi tratar da vidinha$ ... 

O bordão do profissionalismo 
puro e mnplés, tanta vez lotado 
a-prop6sito ou a despropôsito, ain­
da desta feit4 11ào •ncontra unani· 
midade de vistas: há q11em pense 
q"e Gilberto "ão antlou bem e hd, 
lamb4m1 '"n r~dufido número. 
quem julgue compretttSlvel o q11e 
se passo11. Por mim, declaro jd que 
tsto1< na primelfa fila distes últi· 
mos - que isto de jogar a bola 
não ; l'Ofsa parrtida com cont:en.~ 
çào. 

Qut '''" o f>~bltto, os dirigen­
tts • o mais qu• uja, qu4 o Gil­
berto te11J1a marchado para o Al­
garv• por isto 011 por aquilo? 

.lias o ca!o do Gilberto - o de­
sertor - ' o caso de qudsi todos 
os jogadores: enquanto andam por 
cá não llá defeitos q11e não tenham; 
logo q"• desaparece111, 11unca se vi" 
coisa igual º" me/flor ... 

E por is.so ó q""· em meu enten­
tler, fi1 btm o Gilberto. S• a vida 
Ili• sorri ein outra actividade -
qu• 4 aprov•ite. E q1te seja muito 
ftli:I ... 

MÁRIO SANTOS 

«RALLYE CONDEIXA» 
A secçlo de cicli•mo do Ben· 

fica promo"e no domingo um 
11rallye.. p.•r;\ di•puta de sete ta­
ças, cada uma delas com o nome 
adequado a ca <M de lotarias: 
<•Cambista Piní'lu, uC.-is.'l Violan. 
«Quiosque Tivolin, 11J. Mourão, Li­
mitadan, ((Imp('rio da Sorte!), (tCasa 
Condeixan (e,ta para o clube que 
apresente maior número de concor­
rentes) e 11E•Ccra da Sorte ... 

A concentração dos ciclo-turistas 
lar-se·:\ às 8.30 horn• do dia 21, na 
Avenida da República, junto à 
ponte do caminho de ferro. 

Além doe troftu• mencionados 
há ainda muítoe outro• \'aliosos 
prémios - entre eles um seguro de 
responsabilidade civil na impor­
tância de viDte mil escudoe. 

Basketball 

O Campo de Ourique 
obteve a sua primeira 
vitória no campeonoto 
de Lisboa 

Na •etima •ronda• do campec· 
nato de Li~boa de basketball -
um torneio que est:\ a decorrer 
com bastante interesse, aliâs jus­
tificado - verificou se a cquedai. 
do Belencn~cs diante do Campo 
de Ourique, e, por conseqoencia, 
a primeira vitória do último na 
pro,·a. 

.'.\las al~m da vitória dos ouri­
quenses (24-18) outros resultados 
merecem tambem a•sinalar-se, 
por imprevi5to': a derrota do 
!:íporting (27-35) frente ao Ateneu 
e do Caroide (23-~) contra o 
At1e1ico. 

Naturallssimo' e esperados 
os triunfos que o •leader• (Ben­
fica) conquistou ao Maria Pia 
(45-29) e o Li~ii:ns ao Algés (36-33). 
O mesmo 1>ode dizer-se (no que 
respeita a dHiculdad.es) quanlo 
ao resultado do~ unidistas (29-23) 
sobre o Hio Seco, que sO conta 
derrotas e t o t\ltimo da tabela­
ordenada ngora da forma se­
guinte: 

Beafic• . 
Atledco . . 
t.:cudot. . . • . 
Li•.c'' ..... . 
Helt>Otftth • . 
Al~é• •.•• 
Caroldo ..... . 
Sporclor . ... . 
Ateneu . •. , . , • 
Maria Pia .... 
Cam110 Ourlqut .. 
Rio S6eo ... 

J. \'. E. O. Bolas P . 
76-1:118'l~JQ 
7 .s l l ,.58-'9S 18 
1 .. 2 l 276-218 17 
1 s - • -.9 •96 17 
1 .. 1 !'11 21j~::o2 16 

1 • - 3 •56-'33 •s 
7 3 - 4 :u6-1ç6 13 
7 3 -· .. 211-,4-.a 13 
7 2 1 .. 21~-272 12 
1 SI - 5 22Ó•2,S.> ~I 
' J 1 ~ lÓ:a·~'1 10 
7 - - 7 •C9-"6s 7 

O reflexo do triunfo ouriquense 
foi o Belenenses ter deixado a 
companhia do Atletico e descido 
para o quinto lu11;ar, permitindo 
as•im a ultrapa~sa!(em do 'Coidos 
e do Lis11;U ! Esta foi a alteração 
mais importante na marcha da 
prova - que quanto às outras 
(apenns a mud .. nça do Ateneu 
com o Maria Pia) não apresenta· 
ram interesse de maior. 

Na situação de «leader" man­
tem-se o Benfica, belo beneficio 
que lh.e conferiu, na jornada an­
terior, a vitória do Sporting sobre 
o Atlético . . . E foi eMe mesmo 
Sponinii: que afinnl veio a perder 
na •ronda> seguinte - e contra 
o Ateneu! Sintoma de irregulari­
dade e também de falta de .-insis­
tencia• do~ sportinguistas ... 

A oitava jornada comporta vã­
rios de•afios de intertsse as~e­
gurado: Benfica (r9 p.) - Lisgás 
117·1 Campo de Ourique (10}­
Rio Seco 17) e Atlético (18) - Be­
lenen~es (r6). 

;\las hà outro• ainda: Alg~s­
-Sporting e /\tcncu-Carnide po­
dem servir para confirmar ou 
destruir os rcRullados anteriores 
de aceli~tas e clcõcs•, especial­
mente em relação no seu t\ltimo 
jOgo. 

.Mas como para conclusão do 
torneio ainda falta muito - tudo 
pode suceder e nada deve prc­
ver-.e ... 

A ssine e Reviste «Stadium» 
3 m P<& E.e. 1!1"50 
6 99Jfl() 
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vtR NAS PÁGINAS CENTRAIS GRANDE REPORTAGI 
BENFICA-BELENENSES, DE QUE NESTA CAPA SE 


